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APRESENTAÇÃO

o volume que ora apresentamos é o resultado documental de um trabalho in

tenso, desenvolvido ao longo de nov/85 a dez/86 pelos técnicos do Esta
do e dos municípios que se envolveram no Programa de Planejamento da Rede
Escolar.

o produto mais importante, porém, não é o que se lê nos documentos, mas

aquele que permaneceu nas equipes - central da SEDU/IJSN, regionais e lo

cais das Prefeituras Municipais e dos Núcleos e Sub-Núcleos Regionais de

Educação - através da capacitação técnico-político dos técnicos que partici

param dos trabalhos, num verdadeiro processo de desenvolvimento de re
cursos humanos para o planejarento 'J participativo.

Os membros dessas equipes conseguiram aplicar, apesar dos obstáculos, a

metodologia de planejamento descentralizado escopo do convênio SEDU/

IJSN - que, se não atingiu o nível da participação das comunidades, obt~

ve o envolvimento das autoridades municipais para a elaboração de um pr~

grama integrado de investimento Estado/Município.

A própria metodologia pode ser testada e serviu para apontar os requisi

tos essenciais para que um planejamento participativo tenha sucesso:

a. a existência de compromisso político claramente assumido e explicitado

pelas autoridades maiores dos órgãos envolvidos (SEDU, IJSN, Núcleos e

Prefeituras Municipais);

b. o envolvimento efetivo do Prefeito no sucesso do Programa, de modo

a se ter, em consequência, a equipe local designada e contínua ao lon
go do processo, a fim de se assegurar a sua capacitação técnica e a

atualização/aperfeiyoamento, permanente e sistemático do trabalho;



c. o estabecimento de cronogramas que respeitem o ritmo e as

próprias de cada município;

2

condições

d. as condições básicas de trabalho para cada equipe que funciona como

irradiadorajorientadoraga metodolo"9ia pois o resultado do planejamen

to participativo depende primordialmente do esforço e do entusiasmo

dos técnicos participantes.

A inclusão de obras priorizadas neste trabalho pelos munlclploS

nos de investimentos da SEDU é o inicio da concretização desta

democrática que ainda tem muito a ser aperfeiçoada.

nos pl~

prática

Construir uma nova mentalidade de pensar o planejamento, voltado para a

partjcipação dos usuários no conhecimento da sua realidade e na tomada de

decisões que influenciam suas vidas-é tarefa de longo prazo e de muitos.

No eotanto, é certo que o caminho democrático só se traçará ao caminhar

e é justamente o que este trabalho vem fazendo e pretende continuar.
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ATENDIMENTO ESCOLAR
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1.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

Procedendo-se a uma análise global da área urbana do município de Linha

res, no ano de 1986 chega-se, a um total de matrícula da ordem de 16.834

para uma capacidade instalada de 16.258 distribuida em 24 zonas escolares

compostas por 45 escolas uni e pluridocentes de lº grau.

Algumas dessas escolas estão, instaladas em prédios pertecentes a parti

culares, e outras se encontram em estado de conservação precário e ou re

gular.

Em razão dessas evidências foram lançadas propostas de construção, refor

mas e reparos gerais. Ampliações também foram propostas ora, para acomo

dação da clientela ora, para abertura de novas vagas, de acordo com a es

timativa de demanda e ou deficit identificado por zona escolar.

Obedecendo-se a um critério de distribuição da clientela, igual ao utili

zado para o ano de 1986 e, projetando-se os dados para os anos subsequen

tes ter-se-à, em 1988 uma clientela potencial bruta estimada em 16.715

e 21.429 para o ano de 1995. Em caso de se manterem as tendências identi

ficadas pelo estudo ora realizado, a clientela pontencial líquida estima

da, para os mesmos anos, estará na ordem de 14.623 e 18.385, respectiv~

mente.

No que tange a zona rural do município, os resultados do trabalho, chamam

atenção para o fato de as escolas se encontrarem em estado de conservação

deficiente, necessitando de rápidas intervenções, de modo a provocar uma

inversão do quadro. Uma análise mais refinada, se encontra no interior

deste mesmo trabalho, no compartimento que trata especificamente de

alternativas para atendimento escolar na zona rural e Quadro de Atendimen

to de lº Grau em Escolas Rurais.
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2. FLUXO ORIGEM/DESTINO SEGUNDO ESTABELECIMENTO DE ENSINO



T/dIULAÇ7,o DOS DADOS DE OJUCEli!DESTJNO SEGU1WO ESTABELECH1ENTO De

ENSINO

Nuníc:ípío: UNHARES

12.

Estabelecimento: ESCOLA DE lº GRAU MARIA APARECIDA LAVAGNOU Código: 900207

Zona: 1

-----------------

llRBANO-------

. To t n 1 Hn t r í (; tI 1a: 503

ORIGENS POR ZONA

RURAL

ZE 1 503

_-SJJh- t.9...tILL ....
1

-..--- 503 --_-------t ~"h- t~~:t_~-_-]I.--------
503

-I..QLa1_g.Ç--.L!:t_1 _:_._---~------------_._--------- ._-----



TABULAÇJ;.O ])08 ]),'\1)OS lJE OIUCEt-:!DESTINO SEGUliDO ESTIIBELECH1ENTO DE

1': li S 1 NO

l-lun i cí p i o: UNHARES

13

Estabelecimento: ESCOLA DE lº GRAU INTERLAGOS 11

Zona:

-----,----

Cõd i go: 900208

"To t 3 1 Na t r í c u la: 638

ORIGENS POR ZONA
----------------_-=-:-=-=-:=---=-:~ --------------
________~lJ~RB AN O RURA L

- __ZQlU, _

ZE 1 638



T 1\ BUL A ç7~ O J) OS)) 1\ J) OS lJ E OIn c L:1-1 / j) E S ']' 1 NOS E GUN]) o E STA n[L E C 1 1'1 E N TO DE

E 1; S J NO

Nunic:ípio: UNHARES

14

Estabelecimento: ESCOLA MUNICIPAL NOVO HORIZONTE

Zona:

Cõd i go: 900409

·Tot~l Matrfc:ula: 63

ORIGENS POR ZONA------------·------=-..::....-.:..-E----------------
- ------Ó.U:....'.;RnANO - RURAL

- __ZQRh., , N9 DE ALUNOS _-.!2.L~TI~11_0. 4 N9~D_E_~_Ll~_n_O_s _

ZE 1 63



TABULAÇ710 DOS DADOS DE OIZlCEt:!DEST1NO SEGUt1J)O ESTABELECHIENTO DI::

EN S J 110

~lunic:ípio: LINHARES

Estabelecimento: ESCOLA DE 1º E 2º GRAU MARILIA RESENDE COUTINHOCodigo:

15

900303

Zona: -Total Hatríc.:ula: 1.271

______~U'-'-.:RB f\N 0 _

____________. ....:O:....:I:.:..U:.:..:G~EN _S,-P_O_R_Z_,O__N_TA -=- _

PROCEDÊNCIA

DISTRITO NQ DE ALUNOS-- ----------- ---------------

ZE 1 - 1.244 Bebedouro 01

ZE 3 16

ZE 2 03

ZE 12 01

ZE 10 01

ZE 7 03

ZE 6 02



Tfd',ULlI.ç7~0 DOS lJlI.lJOS DE OlnCCl1/DESTINO SEGUNDO ESTAllELECINENTO DE
16

1':liS]NO

Nunicípio: UNHARES

Estabelecimento: ESCOLA DE 1º GRAU AUTO GUIMARÃES E SOUZA Código: 900212

Zona: 4 . To tal Ha t r r c: u 1 a: 491

ORIGENS POR ZONA
---------~-..:.....

llRBANO·_-----------1 RURAL

___ZQKD.. _

ZE 4

ZE 3

ZE 10

ZE 9

ZE 8

ZE 1

409

54

06

11

01

10

NQ DE ALUnOS-----_._-_._-



TABULAÇÃO DOS DADOS DE ORIGEM/DESTINO SEGUNDO ESTABELECIMENTO DE 17

ENSINO

Hunicípib: UNHARES

Estabelecimento: ESCOLA DE 1º GRAU MARECHAL RONDON Código: 900213

Zona: 5 Total Hatrícula: 605

ORIGENS POR ZONA

URBANO

___Z_QJ1A ,[-N 9-- Tl~__A1.UN'_"O"_"S~_
RURAL

DI STR I-.T-O----~-.==-!::[-9-D·-E-< -A-L-U-N-O_-~_--__~-

ZE 4

Ze 1

Ze 18

ZE 17

593

09

01

02

_. ,,,,._-, "- ---.-.----.-·1- -----. -.. '- -- - - _--_..-..-- -.- -.---+ -- ---. --.---- -- -.--- -·--1..·---·-·----·-·--- ------.-----. -.. o "-..

Sllh--tot;11 605

605

Sub-totn'l



TABULAÇ10 DOS DADOS DE ORIGEM/DESTINO SEGUNDO ESTABELECIMENTO DE 18

ENSINO

Município: UNHARES

Estabelecimento: ESCOLA DE lºGRAU JERÔNIMO MONTEIRO Código: 900216

Zon a: 5 Total Hatrícula: 957

ORIGENS POR ZONA

RURALURBANO
---_._,~ .. ------ -'

2-!lRA--,,---, N9 DE AL.UNOS_ DISTRITO N9 DE ALUNOS--

ZE 2 209

ZE 1 85

ZE 12 117

ZE 3 e 5 546} ZE 5 = 327

ZE 3 = 219

I
I

, I
I

I
.'

Sl1h-·1'01;]1 957 Sub-total

957



TABULAÇÃO DOS DADOS DE ORIGEM/DESTINO SEGUNDO ESTABELECIMENTO DE 19

ENSINO

Município: UNHARES

Estabedccimento: ESCOLA 1º GRAU POUVALENTE I Código: 900214

Zona: 5 To talHa t r í cu 1 a: 820

ORIGENS POR ZONA-----------------_.---. .

-----,---,---- ____Jl RBt~ O RURAL

ALUNO_~_ DISTRITO
--I-N9 DE---ALUN~'--

___ZDlJ_A___-----r-....L~_9___Jl]':

I
l --------

ZE 5 {270 := ZE 5 Coronel Farias 03

ZE 3
451 181 := ZE 3

ZE 1 85

ZE 7 47+26 := 73

ZE 6 69

São José 18 21

ZE 8 02

ZE 2 58

Laguna Palmital
ZE 12 44

Linhares 17 02

ZE 9 04

ZE 19 06

ZE 10 02

I

I
,

.,

---,--,~-, .. ",._.~ ..-",-..--,.".~ .•-..._-."-...--, ..,-..•, ..-.--.-

S 11 h -- ( li 1- a 1 817 Sub-tot;,1 03

820



TABULAÇÃO DDS DADOS DE ORIGEM/DESTINO SEGUNDO ESTABELECIMENTO DE 20

ENSINO

Hunicípio: UNHARES

Estabelecimento: ESCOLA DE lº GRAU CID ADALBERTO DOS REIS Código: 900218

Zona: 7 . Total Hatrícula: 994

ORIGENS POR ZONA
<--~---,---------- -

URBANO RURAL-----------_._--

___Z_QllA-:~.__.__ ._JL2.-1)JL.A L12.lLQL__ __ DISTRITO N9 DE ALUNOS-------_._-_.--

ZE 7 974 Cº D1água 01

ZE 2 01

ZE 1 01

ZE 12 06

ZE 3 01

ZE 18 05

ZE 17 03

ZE 19 Dl

ZE 4 01

,

.

SI'h- tot n 1 993 S 11 h -- to tal Dl

994



TABULAÇÃO DOS DADOS DE ORIGEM/DESTINO SEGUNDO ESTABELECIMENTO DE 21

ENSINO

tol lin i c í p i b : LI NHARES

Estabelecimento: ESCOLA DE lº GRAU LUIS DE CAMÕES Código: 900217

20D a: 7 Total Hatrícula: 329

ORIGENS POR ZONA

RURAL
--- ------------ .-"--~~

IN9 DE AI~UNOS DISTR rTO N9 DE ALUNOS
__ o ._--

329

-

I
.-

í-------

329 S u h --o t o l ai

ZE 7

_________11 RTI AN O

329



T i\ BUL Aç7\ o ]) OS]) i\ lJ OS]) E OJI. 1 CEtl / j) E S 'j' J NOS E GU11 J) O E S T 1\ ln: L E C HI E NT O DE
22

}.: US 1 NO

Hunícípio: UNHARES

Estabelecimento: EPSG CRISTO REI

Zon a: 08

Cõd i go: 900404

Totbl Hatrícula: 258

ORIGENS POR ZON1\-_._--------------- ._----------------

__~lJ:...:..R=B AN0 _ RUR1\L

Z 09

Z 08

Z 06

Z 10

Z 03

Z 02

Z 12

Z 07

Z 19

Sub-total

158

22

07

01

26

17

05

16

06

258__.L__'-':::-'~-



TAllULAÇ7;co DOS DAJ)US DE OE1CL:ll/DESTJNO SEGUIWO EST/I!~ELECH1ENTO DE

EHSINO

Hunicípío: UNHARES

23

E s t ab e 1e c í men to: ESCOLA DE 1º GRAU CASTELO BRANCO

Zon a: 9

Código: 900201

Total Hatríc:ula: 503

ORICENS POR ZONA

RURAL

ZE 9 236 Porte1a 05
ZE 2 OS

ZE 10 07
ZE 11 40
ZE 12 23
ZE 6 30
ZE S 16
ZE 3 11

ZE lS 19
ZE 19 OS

ZE 7 36
ZE 17 40
ZE 1 19



TI\UULl\ç7~o DOS ])I\])OS J)E OIZlCU:!J)ESTJNO SEGU[;lJO ESTABELECHIENTO DE

EnSJno 24

Hunicípio: UNHARES

Estabelecimento: ESCOLA DE 1º GRAU BARTOUVINO COSTA Código: 900203

Z on a: 9 Total Hatríc.:ula: 933

ORIGENS POR ZONA---------------------_. --
RURAL_______~lJ~R::....:B AN O

------------t---------c-----r-----__

--_ZQHIL N9 DE__ALUNOS DISTRITO N9 DE ALUnoS
~=-"-"'-='=---,--=-:::----------~------------------

ZE 18 87 Cº Drágua 07
7 38 Cº Farias 01

são Rafael 10
ZE 1 57 Bebedouro 50
ZE 19 16 Regência 03
ZE 9 371

ZE 11 99

ZE 10 66

Bairro Li nhares V17 44

ZE 12 25
ZE 6 15

ZE 8 16

ZE 2 07

ZE 3 21



TABULJ\Ç7\o DOS D!dJOS DE OIUCEll!DESTINO SEGUtlDO ESTJ\BELECINENTO Dl::

ENSINO

Hunicípio: UNHARES

25

Estabelecimento: ESCOLA DE 1º E 2º GRAU AFRÂNIO PEIXOTO Código: 900401

Zon a: 9

llR BAN O
~----

'ToUl1 Hntr1.cula: 336

ORIGENS POR ZONA

RURAL

___2s.:mll, N9 Dl~__AL UNO S DISTRITO N9 DE ALUNOS--------- ----4-~--.----- _

ZE 3 42 Bebedouro 08
ZE 5. 42
ZE 9 110
ZE 7 52
ZE 12 18
ZE 2 24
ZE 6 07
ZE 10 19
ZE 18 09
ZE 19 05

-.SJJl!_=_J':-º...1.,ª_]_-=L__~ [S~l>-t~-t-:;--,-[-- 13 __

J'..QLal_~ç_l __ª_l_:_. rc--]}6



TABULAÇ71ü DOS ])A])OS DE OIUCEtf/DESTU10 SEGUNDO ESTAgELECH1ENTO DE
26

lo: I: S J NO

HUllicípío: UNHARES

Estabelecímento: ESCOLA DE 1º GRAU CIRANDINHA

Zon a: 9

~~-----~ .._-_._ .._--

Cõd i go: 900402

Total Hatrfcula: 125

ORIGENS POR ZONA

11 R}~AN 0:
1

___ZDN..b,,__ N9 DE ALUnOS-----------~_.--

ZE 3 05 Bananal do Sul 01

ZE 5 05 EMCAPA 01

ZE 1 03

ZE 2 08

ZE 6 02

ZE 8 08

ZE 7 13

ZE 9 73

ZE 12 05

ZE 18 01



TABULAÇ7~o DOS DAIJUS lJE OIUCU1/DESTINO SECU!ilJ() ESTABELECH!ENTO DE

ENSINO 27

Nunicípío: UNHARES

Estabelecimento: ESCOLA DE 1º GRAU CRISTO REI

Zona: 09

Código: 900403

To ta 1. Na t r r <.: li la: 279

---------------------:------------------
ORICENS POR ZONA

-------------------=-=:.:..=..~

- ---Ô.ll~R J) /\ NO RURA L

__ZQN.~, l-..c.:...:h'-,9-1-21-:_-_1\ 1: 10LN Q.â ---121.§ T ~J:_I.O -4__!'l~_D_E_ALli ti OS __

ZE 9
ZE 8

ZE 6

ZE 10

ZE 3

ZE 2

ZE 12

ZE 7

ZE 19

168

26

03

04

16

29

04

20

09



TABULAÇÁO DOS DADOS DE ORIGEM/DESTINO SEGUNDO ESTABELECIMENTO DE
28

ENSINO

Município: UNHARES

Estabeiecimento: CEISC Cód i go: 900405

Zona: 10 To tal :!'Ia t r í c uI a : 408

------------_._.__ ..-._---

RURAL

ORIGENS POR ZONA
··-·-~RE~~~;;·-- '- --I

___~~~?-lJE AL V.N OS _·~_.J?--I-S-T-R-I-l-'0----'_-_-N-~·_-.-])-E-ALUN OS

ZE 3 26

ZE 5 26
ZE 6 78 Bebedouro 01
ZE 12 04 Jacupemba 03
ZE 10 72

ZE 2 27
ZE 8 04
ZE 7 14

ZE 9 125

ZE 1 9

ZE 11 06

ZE 16 05

ZE 18 04

ZE 19 04

• -.-.-- ••- •• - ••••- •••• -.- -.- •• o ••• ••__• ••_.····· ·0_·__··.·_ _ · __•. . _ •••••.__ '0--'-_"'''''-'''--''- t-..- --.-.------- o _,,_••_

Sub--tot;ll 404 04



TABULAÇÃO DOS DADOS DE ORIGEM/DESTINO SEGUNDO ESTABELECIMENTO DE 29

ENSINO

Hunicípib: UNHARES

Estahelecimento: ESCOLA DE 1º GRAU ROBERTO MOREIRA Código: 900210

Zan a: 10 To talHa t r í c uI a: 512

ORIGENS POR ZONA

ALUNOS
--~

RURAL
---_."

6L.UN_Q12. DISTRI'TO N9 DE

38

35

06

01

534

-

~

-_.__._-,_._.._._..-"".-

614 S lJ b -, t o tal ----_._--

ZE 11

ZE 1

ZE 6

ZE 9

ZE 10

_ ___ II R}2j\N 0 _

__Z,-Q.!'\.A_._.__.__l__-H_<2__11E__

614



T i\ BU L11 ç li o J) OS]) 11 j) US J) E OlU CEll /]) E S T J NOS E GUliJ) O E S Til BE L E C UI E NT O DE

]:1; S nw

HUllic:ípio: UNHARES

30

Estabelecimento: ESCOLA DE 1º GRAU JOSÉ CALDAS BRITO Cõd i go: 900209

Zon a: 10 Total Hatríc:ula: 875

ORIGENS POR ZONA
------------'-----------~ -------'------------
_______--"'lJ~R~B1\1'1 0 _ RURAL

-_~Zmi1l,, _
N9 DE ALUNOS-'-----,------

ZE 10 304 Bebedouro 16

ZE 6 186 Farias 01

ZE 11 114

ZE 1 40

ZE 3 38

ZE 9 63

ZE 18 43

ZE 8 13

ZE 17 27

ZE 7 27

ZE 2 02

ZE 19 01
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~lunicírio: UNHARES

31

Estabelecimento: CENTRO DE ATIVIDADES "EURICO DE AGUIAR SALLES" Côdígo:900406

Zona: 11 (SESI)
-Total Hatríc.:ula: 63

._-----._._--_._---

ORIGENS POR ZONA

li RB A_N-'O l- --:-R_U-,R_A__L ~ _

ZE 11

ZE 10

28

35

-.SJJ-º-=--t-º...t'ª_] .L. ~ [ S"h - ,-o_t~,-l [ ~__

63
J..QLal_g,gLfl__1 _:-'----..,------_.
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Hunicípio: UNHARES

32

EstabclccimQnlo: ESCOLA 1º GRAU "PREFEITO ROBERTO CALMON" Código: 900301

Zona: 11

URBJ"NO

Total Hatrfcula: 260

ORIGENS POR ZONA--------

RURAL

---ZQN..,6, 1

ZE 11 260

S uh - tQ-.tllJ -,- 260
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~Iunicípio: LI NHARES

Estabelecimento: ESCOLA 1º GRAU PRINCESA ISABEL

Zona: 11

Cód i go: 900206

'Total Hatrfc:ula: 427

ORIGENS POR ZONA---_._---------- ,---------------

__-=U RHA::.c.1'1...:::O~__ RURAL

1'19 DE ALUNOS

ZE 11 427
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Hunicípio: UNHARES

Estabelecimento: ESCOLA DE 1º GRAU NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO Cõd i go: 900205

Zona: 11

ORIGENS POR ZONA
---~------------_--::....:~

Total HatrJ.c:ula: 1183

__~lJ...:..};BANO RURAL

___2.QHA, _

ZE 11 1.183

N9 DE ALUnOS. _

. .. \
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~lunicípio: UNHARES
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Estabelecimento: ESCOLA PLURIDOCENTE PALMITAL 1ª, 2ª Código: 900234

Zona: 12 'Total Natrícula: 54

ORICENS POR ZONA

________----"u Rli AN 0 _ RURAL

__~ZQN/). _

ZE 17

Pa1mita1 ZE 12

ZE 14

14

31
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Hunic:ípio: UNHARES
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Estabelecimento: ESCOLA MUNICIPAL TALMA DRUMOND PESTANA Código: 900306

Zona: 12 -Total Hdtrícula: 186

ORIGENS POR ZONA

_______~U~RB I\N 0 1 RURAL

-_z.ol11l. _

ZE 12 186

N9 DE ALUNOS
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}Iunicípio: UNHARES
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Estabelecimento: ESCOLA MUNICIPAL CABOCLO BERNARDO

Zona: 13

----------.~--

Código: 900413

Total Natrícula: 36

ORIGENS POR ZONII

11 RB A-c-N....:.c0__.__ --- I__. ---:-R_,U----,R,-À_J_, ~ _

ZE 13 36
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Nunicípio: UNHARES

Estabelecimento: ESCOLA MUNICIPAL SANTO ANTÔNIO (1ª a 4ª) cõd i g o: 900412

Zona: 14 'Total Ni1t:ríc.;ula: 23

ORIGENS POR ZONA-------
URBANO--- RURAL

ZE 14

__N9 J2I:: ALUNOS

23
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Hunic:ípio: UNHARES
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Estabelecimento: ESCOLA DE 1º GRAU "ZEFERINO BATISTA FIOROTTI" Código: 900307

Zona: 15 Total Hatrí<.:ula: 345

---- ~------~---~--~---

____________ ~ ___=01_U_:G_E__N__S,--P_o_P_,_2 O__N_A ~ _

liRBANO--- RURAL

ZE 15

ZE Betânia (19)

338

07
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Nunicípio: UNHARES

40

Estabelecimento: ESCOLA DE 1º GRAU PROFESSOR ALBERTO STANGER
JÚNIOR Côd i go : 900309

Zona: 16

II RB AN0'------ _

.To tal Na t r r c uI a: 435

ORIGENS POR ZONA

RURAL

- __zmLA__ DISTRITO N9 DE ALUNOS-------- ---~---_._---_._-._._-

Córrego da Onça 01
Córrego do Boi 02
ZE 16 361
ZE 20 50
Boa Vista 05
Fazenda Agrobor 05
Córrego Alexandre 01
Córrego Juncado 01
Barra Seca 01
Córrego Bom Jesus 03
Córrego do Garrafão 01
Córrego João Pedro 01
Córrego Lastênio 01
Joerana 02

435
._--'-
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HunicÍpio: UNHARES

Estabelecimento: ESCOLA DE 1º GRAU ARMANDO BARBOSA QUITIBA Cód i go: 900237

Zona: 16

.-_._-----_.. ----

Total Hatrícula: 773

ORIGENS POR ZONA-------_._---------

URBANO
------------1------- RURAL

ZE 16. 773

773
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~lUl1icípio: UNHARES

Estabelecimento: ESCOLA 1º GRAU PROFESSORA REGINA BANHOS PAIXÃO Código: 900411

Z on a: 17 - l' J 'I ~ 1 202o t a _ I' a t r l, c U a:

_________________---=0:....:1\ I GE_',1_'1S....,-_P_O_R__Z_,0_t_1J_\ _

_______--"'ll~R, J~ A_NO I R_U_R..A__J_, _

__~zmL6.__

ZE 17

ZE 18

ZE 12

ZE 14

140

19

18

25



TABULAÇÃO DOS j)AI)lJS lJE OE1CEll/DEST1NO SEGUNDO ESTi\J',ELECj~lENTO De

43
Fi; S] NO

Hunicípio: UNHARES

Estabelecimento: EPG "DINORAH ALMEIDA RODRIGUES"

Zona: 18

Código: 900219

'Total Hatríc:ula: 367

ORIGENS POR ZONA------------------_=-.::..:..-

li RB !'JHJ--- RURAL

ZE 18

ZE 17

ZE 13

289

77

01
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EnSINO

~lun i c:í r i o: UNHARES

Estabelecimento: EPL "JOSÉ CÂNDIDO DURÃOIl

Zona: 19

-------------------

Cód i go: 900228

Totnl Halríc:uln: 71

ORIGENS POR ZONA
------------------_:...:..:..=.. ---------------

URHANO--------
RURf,J,

___ZQN.1l. _

ZE 19 71
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HunicÍpio: UNHARES
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Estabelecímento: ESCOLA DE lº GRAU CANIVETE

Zona: 19

Código: 900220

'Total Hatrícula: 522

ORIGENS POR ZONA
-------------------=-::.:.~ --------------------

URBANO
'--- RURAL

- __ZDLw__

ZE 19

Vila Betânia

Preto Velho

457

36

29
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Hunicípio: UNHARES

46

Estabelecimento: ESCOLA PLURIDOCENTE NOVA BETÂNIA

Zona: 19

Código: 900233

To tal Ha t r í c uI a: 35

llRBf,NO.--=----.

ORICENS POR ZONA

RURAL

Comunidade

Preto Velho

26

08

Lasa 01
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Hunic:ípio: UNHARES

E s t él bel c c i me n to: ESCOLA PLUR I DOCENTE AEROPORTO

Zon a: 19

Código: 900417

·Total Hatrícula: 17

ORIGENS POR ZONA

______. ~l'__'.JR.:..!B AN O RURA L

Comunidade 17

___17 --1=_s~_Ih_-_t.:-C?~l:3 1 -.- [ _
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Hunic.:ípio: UNHARES

48

Estabelecimento: ESCOLA DE 1º GRAU ALEGRE

Zona: 20

Côd i go: 900236

Total Natrícula: 211

ORIGENS POR ZONA-----------_._---_--.....::..-_-------------------
- --Ol:...:JR_'!.B ANO R URAL

-_~ZmL!J.__ ~--..:.N-Ç)=--I2-r:_-AL lLN OS__ --l2l?.JJ~llO t__N__J_D_E_ AL Uti OS

ZE 20 211

211
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ESTIMATIVA DA DEMANDA DE 1º GRAU
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3.1. PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA A ESTI~rATIVA DE DEMANDA SECUN

00 ZONAS ESCOLARES

A noção da Zona Escolar se insere na metodologia de planejamento proposta

enquanto categoria analítica de acessibilidade escolar, o que pressupõe

uma divisão do espaço limitada por obstáculos na fronteira. Não têm, por

tanto, nenhum compromisso com variáveis como apropiração, produção: trans

formação e uso do solo que, em Gltima estância, são as determinantes da

repartição interna da demanda. Recuperar estas taxonomias físico-sociais

do espaço, implica em estabelecer conglomerações a partir de certas carac

tísticas homogêneas presentes, como:

- uso do solo;

- tamanho médio dos lotes;

taxa de ocupação;

- gabarito e

- nível sócio-econômico.

Estas informações, uma vez conjugadas, permitem tanto o estabelecimento

de pesquisas sobre a demanda atual como, pelo conhecimento do seu estágio

de evolução ou desenvolvimento, inferir a fração provável do crescimento

urbano futuro que deverá caber a cada porção do espaço assim dividido. Re

sumindo, a noção de zona escolar tem a ver com o necessário equacioname~

to entre oferta e demanda em condições de pleno acesso e, a de Área Ho

mogênea, com a determinação da demanda. Isto implica em uma hierarquiz~

ção dos trabalhos, que consistiu em efetuar-se estimativas e projeções de

demanda escolar por área Homogênea" e posteriormente~ recuperá-los segu~

do Zonas Escolares.

Definidas as Áreas Homogêneas procedeu-se a uma contagem dos domicílios

ali existentes, dos imóveis utilizados para fins não domiciliares e dos

lotes vagos. A partir daí, dois caminhos foram seguidos:
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1º - DETERMINAÇAo DA DEMANDA ATUAL

a) Amostragem

Foi definido um desenho amostral considerando-se os seguintes tamanhos mª

dios em função do universo de referência:

- Áreas Homogêneas com até 30 domicílios; sem amostragem (pesquisa de

uni verso) ;

Áreas Homogêneas com 31 a soa domicílios; foram sorteados 12% do univer

50;

Áreas Homogêneas com 501 a 1.000 domicílios; 8% do universo mais

micílios;

Acima de 1.000 domicílios; 5% do universo mais 55 domicílios

20 do

Definida a quantidade necessária de domicílios em cada Área Homogênea e

sorteado os domicílios da amostra, foi desenvolvida uma pesquisa Que indi

cava a situação presente.

b) Questionário

Considerou-se as seguintes informações:

- A população residente;
- A população menor que 20 anos segundo idade;

- A escolaridade da população;
_ As razões de defasagem escolar e abandono ou não frequência;

- A renda média familiar;

- A idade aproximada do imóvel.

As informações obtidas foram processadas na PRODEST e consolidadas segundo

Áreas Homogêneas.

c) Expansão da Amostra

Os dados obtidos foram expandidos (transformados de amostra ao universo)

segundo dois processos. Primeiramente se procedeu a expansão direta por
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estimativa de razão (universo/amostra x amostra).

Considerando-se, entretanto, que dada a pouca dimensâo das amostras e o

risco, sempre presente, de flutuações significativas das médias, julgou­

se procedente efetuar-se uma ponderação nas médias obtidas, de modo a

diminuir os riscos de viciar-se os dados, recuperando-se as flutuações

que porventura tenham ocorrido, na forma seguinte:

(m AHn x 3) + (m AHn + 1 x 1) + (m M x 1)

5

sendo:
-m, a média obtida

AH n• uma área homogênea qualquer

AH n+1, uma área homogênea limítrofe escolhida ao acaso

J'1,. o valor médio municipal

d) A fixação dos valores

A demanda presente em 1986 foi calculada segundo duas categorias que cabe

conceituar:

1) Demanda Potencial Líquida - significa o número de crianças que, indepe~

dente da idade, declararam estar na escola no ano em curso.

2) Demanda Potencial Bruta - significa agregar-se a essa demanda efetiva

mente realizada, o grupo de crianças na faixa etária 7-14 anos que,

por uma razão qualquer, não frequentavam a escola.

2º - DETERMINAÇAo DA DEMANDA FUTURA

a) Perspectivas de crescimento dos aglomerados

O conhecimento da população futura de um território considerado é função

da dinâmica demográfica existente - da forma como interagem os componentes

dessa dinâmica - e de seu contexto - Um estudo recente, desenvolvido pelo
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IJSN, estudando essas condicionantes, estabeleceu taxCl~s U,l p c~esc- 0 ~- ,_ l~_nLO

para todos os aglomerados urbanos do Espírito Santo. Esses valores fo

ram utilizados para projetar o somatório obtido pela pesquisa, para os
anos intermediários entre 1986 e 1995.

b) Perspectivas de crescimento segundo áreas homogêneas

Juntamente com a pesquisa amostral que levantou as quantidades presentes

em cada Area Homogênea, foi efetuada uma pesquisa de observaçâo que consi

derou, para cada uma:

- Tamanho dos lotes;

Taxa de ocupação;

- Fracionamento;

- % dos lotes vagos;

Tipo de ocupação;

Estágio de desenvolvimento (se estagnado, em renovação~ em expansão, eao

solidado, etc.);

- Tendências de crescimento

Com essas informações, era possível estabelecer uma demanda limite, mante~

do-se as atuais taxas de escolarização e sobre-matrícula. Ocorre, que

nem todas as áreas chegarão ao seu limite de saturação e, também, a soma

dos valores parciais de crescimento por Área Homogênea nunca poderia ul

trapassaro valor global de crescimento esperado para a localidade. Nes

te caso, calculou-se um coeficiente de proporcionalidade para cada Área

Homogênea.

c) Definição dos ai e bi (coeficiente de proporcionalidade)

Adotada a hipótese de que a demanda por Área Homogênea seria função do

volume populacional total do aglomerado - considerando-se demanda/poplIl~

ção por idades-alvo - foi estabelecido a fração q~e caberia a cada Ál-ea

Homogênea considerando-se:



Onde:

p~t)
1

a. PT(t)
1

b.
1
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no ano t

p. (t) _ demanda na AH. no ano t
1 1

PT(t) demanda do aglomerado

a·
1

b.
1

- coeficiente de proporcionalidade do incre~2nto da demanda da AH.
1

em relação ao incremento global da demand~ no aglomerado

- coeficiente linear de correção

Adotada essa hipótese, a soluç§o do problema consistiu em determinar os

coeficientes ai e bi de modo a ter-se a igualdade entre a soma das deman

das por Area Homogênea e a demanda total do agloçerado.

p~t)
1

o que deve resultar em:

E a. = 1
1

E b. O
1

d) Estabelecimento de hipótese e sobre a evoluç~J da demanda por Área Ho

mogênea

Evidentemente, o crescimento esperado por Area Hc-:;ênea segundo o coefi

ciente de proporcionalidade estabelecida, não le~= 2m conta as caracte

rísticas específicas de demanda na ál-ea, mas sim 3" da população-alvo. Ne~

se caso, foi necessário estimar-se as possíveis v3 r iaç6es nas

independentes de absorção de fluxos como:

Pirâmide etária na área

- Evolução das taxas de matrícula

_ Raz6es de não-frequência, abandono e defasagem ~:=de-sérje.



Isso significa entender as determinantes de val-iaç~o das m~dias

independentes do crescinlento demogr~fico"
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atuais,

a) Cálculo da de~anda futura, segundo hipóteses de correç~o de fluxos

Tendo em vista as disfunções observadas que levam a uma retenção bastante

baixa da clientela pelo sistema escolar. Julgou-se necessário esfimar a

quantidade necessária de vagas caso se conseguisse aumentar em 10% nos

próximos 2 anos e em 30% nos próximos 9 anos a retenção dos alunos no sis

tema, pela diminuição dos abandonos precoces e reprovações." Para tanto~

considerou-se a estrutura da demanda presente na Área Homogênea em rela

ção a estrutura de oferta presente no aglomerado.



3.2. DEMANDA ESCOLAR DE 1º GRAU ESTIMADA SEGUNDO ZONAS ESCOLARES

DO MUNICÍPIO - LINHARES

CLIENTELA POTEN CLIENTELA POTENCIAL LÍQUIDA

ZONA ESCOLAR CIAL BRUTA -
MANTENDO TENDÊNCIAS HIPÓTESE

1988 1995 1986 1988 1995 1988 1995
-
1 3237 4016 2514 2771 3872 2975 4423

2 517 526 464 473 500 508 570

3 637 637 608 614 635 663 723

4 1335 1539 1140 1194 1482 1279 1695

5 1158 1159 498 503 520 543 591

6 498 532 462 473 514 508 585

7 1610 1652 1533 1551 1621 1669 1845

8 349 468 124 138 189 148 215

)9 1262 1339 1162 1194 1317 1277 1499

10 1073 1095 915 933 1006 992 1145

11 2755 2962 2195 2328 2881 2493 3277

JARDIM LAGUNA 12 375 374 363 364 369 391 420
~

PLANALTO 13 103 630 037 70 559 75 636-
MOBRASA 14 124 693 58 119 676 128 769

CÂNDIDO DURÃO 15 561 600 312 343 480 360 546

UNHARES 17 476 471 383 392 424 422 482
-...

SÃO JOSÉ 18 645 741 498 549 705 586 876

CANIVETE 19 - - - - - - -

TOTAL URBANO 16.715 21 .429 13.266 14.009 17.750 15.017 20.297

U1
m



3.3. DEMANDA ESCOLAR DE 1º GRAU ESTIMADA SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO MUNICÍPIO

MUNICÍPIO: LINHARES

CLIENTELA POTEN CLIENTELA POTENCIAL LÍQUIDA
ZONA ESCOLAR CIAL BRUTA

-

MANTENDO TENDÊNCIAS HIPÓTESE
AGLOMERADOS

1988 1995 1986 1988 1995 1988 1995

Cº D'AGUA 16 1670 1655 1327 1375 1559 1450 1775

ALEGRE 20 343 418 266 278 358 291 355

POVOAÇÃO 21 335 338 303 308 331 331 377
I

1150 1060 1066 1084 1145 1234BEBEDOURO 22 1270

REGÊNCIA 23 268 269 222 227 250 240 285

DESENGANO 24 - - 91 91 90 - -

SÃO RAFAEL - - 267 276 304 - -

S.J. BARRA SECA - - 133 138 155 - -

RIO QUARTEL - - 246 289 506 - -

Cº FARIAS - - 266 313 555 - -

COMENDADOR RAFAEL - - 129 125 115 - -
--

JUNCADO - - 175 174 171 - --JAPIRA - - 116 120 133 - -

3886 3830 4604 4780 5611 3437 4024
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PADRÃO DE ATENDIMENTO
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4.1. CONCEITUAÇÃO

É um conjunto de fatores qualitativos e quantitativos que define um mode

lo de atendimento escolar para determinada região ou área e fixado por

um período de tempo, com o qual serão confrontadas todas as escolas p~

ra se fazer o diagnôstico e o plano de expansão e melhorias.

Trata-se de um modelo dinâmico porque se altera conforme condições

reais de evolução da demanda, de viabilização dos recursos e das dire

trizes da política geral e educacional, nos diferentes níveis de gove~

no. É um modelo que deve ser realista e expressar a vontade política da
população e do governo.

Assim sendo, pode-se ter um padrão de atendimento definido a nível fe

deral, outro a nível estadual e outro ainda a nível regional ou muni

cipal, em razão de situações concretas encontradas.

Por exemplo:

tomemos o padrão escola po1ivalente estabelecido pelo Governo

Embora o Estado do Espírito Santo participasse do Programa com

a expandir gradativamente este tipo de ensino, as condições de

zação do estado fizeram com que os padrões de atendimento do lº

tinuassem sendo os anteriores, definidos em termos de 40 alunos

se, dois períodos de funcionamento e distância de percurso dos

igual 1,5 Km.

Federal.

vistas
viabili

grau con

por clas

alunos

A nível do município

menores, em função da

di f erente de construção,
máticas específicas.

este padrão pode ser outro. Por exemplo: distâncias

topografia acidentada; especificação de material

em função da produção local ou de condições cli



60

o padrão de atendimento é definido por nível e tipo de ensino, pois não

são iguais as exigências para crianças de pré-escola, do lº grau, do 2º
grau ou do ensino especial.

Enfim, o padrão de atendimento é o conjunto das exigências consideradas

mínimas para o funcionamento de uma escola, de determinado nível e tipo

de ensino, em uma região e população definidas.

o padrão de atendimento é incorporado às diretrizes de suporte de um pla

no de educação; este plano orienta o sentido que o governo esta dando à

educação de sua população, em cada administração (mesmo quando não é ex

plicitado ou divulgado) porque define prioridades e distribui conseque~

temente os recursos~ materiais, humanos e financeiros que darão suporte

às medidas pedagógicas.

Uma vez que o município também tem seus recursos para a educação, amplia

dós pela implantação da Emenda Calmon e pode ainda negociar com as esfe

ras federal e estadual para a obtenção de maiores recursos, cabe a ele

identificar a quantificar, com clareza, as prioridades da sua região

e definir as parcelas da sua responsabilidade e as que espera serem res

pondidas pelo Estado (SEDU) e pela União (MEC).

j

4.1.1. Clientela Potencial Bruta
É a clientela compreendida na faixa etária de 07 a 14 anos e a que está

acima desta faixa, num máximo de 02 (dois)anos.

ESTABELECIMENTO DO PADRÃO DE ATENDIMENTO:

Estabelece-se a padrão de atendimento observando-se as

mendações:

seguintes reco
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4.1.1.1. Diretrizes Governamentais

. Atender a toda c1i ente 1a potenc i a1 bruta

Estimar a c1i ente1a pontec i a1 bruta até 1995.

Destinar recursos financeiros necessários para o atendimento
tela potencial bruta.

à clien

4.1.1.2. Localização e Quantificação da Clientela Potencial Bruta

Localiza-se e quantifica-se a clientela através da realização de estu

dos populacionais, demográficos e fisico territoriais demarcando-se, a

partir dai zonas eduacionais tendo-se como ponto de referência os obstá

culos que interferem no acesso da criança à escola.

4.1.1.3. Identificação do Sistema

Obedecendo-se aos seguintes requisitos:

Composição de rede:

De quantas escolas se compõe a rede estadual, municipal e particular.

Capacidade:

Quantos alunos as três redes comportam e quantos, no momento, estão sen

do atendidos.

Condições de atendimento:

Significa saber como os alunos matriculados nas escolas da rede, esta

dual, municipal e particular estão sendo atendidos, levantando-se os se

guintes dados:

Quantos turnos, em média, as escolas funcionam diáriamente.

Que parâmetro é estabelecimento para a formação e composição das tunms.

Com quantos alunos cada professor trabalha em média.

Cada aluno ocupa quantos metros quadrados (m 2
) em sua sala de aula.

É comum existir nas escolas de seu municipio ambientes que facilitem a
aprendizagem do aluno como: biblioteca, laboratórios, páteos, auditõ
rio e outros.
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Que distância média vem sendo percorrida, pelo aluno, para chegar até
a escola e que obstáculos transpõe.

O currículo que está sendo utilizado é adequado à realidade local.

Que índice de reprovação, evasão e defasagem estão sendo verificados nas
redes.

Outros aspectos pedagógicos que, porventura, o município
tiro

4.1.1.4. Definição de Critério de Prioridade

queira discu

Para se identificar as prioridades de contrução, reforma, adaptação e

conservação de prédios escolares no município propõe-se, o estabelecimen

to de critérios de prioridade para que se possa, gradativamente, adequar

a rede física escolar, segundo o padrão de atendimento definido pelo

município, utilizando-se de recursos financeiros legais oriundos do pró

prio Município, do Estado e da União, sendo que, os dois últimos deverão

passar por um processo de negociação. Portanto, o estabelecimento de

prioridades a partir de critérios sérios e honestos, neste momento, será

essencial.
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4.2. DIMENSIONAMENTO DA REDE FÍSICA ESCOLAR

MUNICÍPIO:

ESTADO:
UNHARES

ESPÍRITO SANTO

PADRÃO DE ATENDIMENTO DEFINIDO NO MUNICÍPIO DE LINHARESjES

Item 01

Distância máxima do aluno até Escola:
Zona Urbana: 1,5 Km

Zona Rural: 3,0 Km de fácil acesso
2,0 Km de difícil acesso

Item 02

Quantidade de alunos por sala de aula:

a) lª à 4ª série: 25 alunos

b) 5ª à 8ª série: 30 alunos

Item 03

Número de turnos para funcionamento da escola:

02 turnos diurnos

Item 04

Aspectos tísicos do Estabelecimento Escolar:

a) Zona Urbana:

- sala de aulas bem arejadas e iluminadas

- banheiros, incluindo chuveiros para uso após a prática de Educação

física

- pátio coberto
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- uma cozinha

- uma despensa

- uma sala de direção

- uma sala para coordenação e supervisão
- uma biblioteca

- uma sala especial para alunos defasados

b) Zona rural:

- uma cozinha

- uma despensa

- dois banheiros

- salas de aula

- pátio coberto

- quarto com banheiro para professor (a).

Item 05

Condução para transporte, para as crianças na zona rural de difícil aces

so.

Item 06

Espaço físico por aluno em sala de aula de 1,5 m2
- tanto na zona urbana

e rural.

Item 07

Que toda doação ou venda de terreno para construção de escola seja docu

mentada para evitar problemas futuros. Item este de vital importância.

Item 08

Fornecimento de mobiliário escolar de modo a atender con:dignaJl'Ente a clien

tela.
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Item 09

Estudar as condições naturais para a criação e construção de prédio esco

lar.

Linhares, 20 de outubro de 1986.
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QUADRO SíNTESE
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ATENDIMENTO DE lº GRAU SEGUNDO

CAPACIDADE/MATRÍCULA/CONDIÇÕES FÍSICAS



COiíVtfHo IJS~l/SEDU
6. 1. PrtOS~1J.~.:'tJ\ DE Ftiu~EJ.~;tJrro DA REDE ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E Dt}~f;tnA ESCotP.J~ES OU ESTJU:m CO EspíRITO SftSrro

.~n:~'fDH,7Ei1;IO DE 1Q GRAU Ei~ ESCOtAS URBANAS
~~~lcfPIO: LINHARES

1111

CÓDIGO CAPACIDADE
~iATRfCWtA

CONDIÇDES
DISTRITO NO~1E DA ESCOLA FíSICAS DO OBSERVAÇOES E SUGESTÕESESCOLA 1 TURNO 2 TURNOS . 1986 PRtOIO

j

SEDE EPG. Presidente Castelo Branco 900201 324 648 503 Regular Pequenos reparos. Precário
em paredes e· instalação
hidráulica.

EPG. Bartouvino Costa 900203 684 1.368 933 Regular Pequénos reparos e precá
- -- - rio em instalação élétrT

sanitárià e outros. -
.0

ca,

EPG Nossa Senhora da Conceição 900205 360 600 1.183- Regular Reparos gerais na escola.

EPG Princesa Isabel 900206 192 384 427 Regular Reparos gerais. . ,
I·

EPG Maria Apa;ecida Lavagnoli 900207 195 390 503 Regular Reparos 9:erais

EPG Interlagos II 900208 406 812 354 Boa Nada a propor

EPG José de Caldas Brito 900209 229 458 875 Precário Reforma gera1

\ EPG Roberto Moreira· 900210 256 512 614 Regular Reparar as instalações
elétrica e hidro-sanitá
rias. -

EPG Auto Guimarães e Souza 900212 324 648 491 Boa Nada a propor

. EPG Marechal Rondon 900213 234 468 605 Boa I Ampliar 02 salas de aula
I

Continua
•. .

(j:\

00
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CO~V~NIO IJSN/SEDU
6. 1. PKOSsvt,,:!\ DE PUUtEJ.~)~ENTO DA f~EOE ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E OENA~DA ESCQtPRES OU ESTfj):J DO EspJruTo SftSrfO

.ü.ITffDH,:an·o DE 1Q GRAU 1:14 ESCotAS URBANAS
t':\mlcfPIO: UNHARES - CONTINUAÇÃO .

la •• .
CÓDIGO CAPACIDADE

~'ATR fCWiA CONDIÇÔES
DISTRITO NO~1E DA ESCOLA FíSICAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTOESESCOLA 1 TURNO 2 TURNO~ • , 986 PRtOIO

I .. JO"

I
SEDE EPG Polivalente Linhares I 900214 663 1.326 985 Boa Nada a propor

EPG Jerônimo Mont.e i ro 900216 352 704 957 Precário Reforma geral

EPG Luiz de Camões 900217 142 284 329 Regular Pequenos reparos

EPG Cid Adalberto dos Reis 900218 612 1 ~ 224 994 Regular Reparos na ~nstalaçâo
,0 elétrica

EPG Oinorah A. Rodrigues 900219 216 432 367 Boa Nada a propor

EPG Canivete 900220 140 280 522 Regular ReparC'Js gera i S·

E. Pluri José Candido Ourâo 900228 58 116 71 Boa Nada a pr:'0por

E.U. Lima1 1ª e 2ª 900232 SO SO SO SO Escola fechada

E. Pluri Nova Betânia 900233 54 108 35 Precário Reforma geral
I
\

Palmital' Precário Reforma geralE. Pluri 900234 19 . 38 54

E.M. Novo Horizonte 900409 SO SO 63 - Construçâo' de prédio

I escolar, porque a es
I cola está funcionan

.
I I ,do em prédio cedidc;.-

\

EPG Regina Banhos Paixâo 900411 SO SO I 202 - Construçâo de prédio
I

escolar, porque a es. cola está funcionando,
em prédio cedido.

Continua
0'1
\O



CO~V~"IO IJSN/SEDU
6. 1. P'KOSttit~}\ DE FtJiJ~EJkr)lE,rrO DA HEDE ESCOLAR .. ESTUDO DA OFERTA E O::F:Af(;1t~ ESCOtfRES 00 ESTP,cD DtO EspíRITO SA.~TO

.~TE~mmEinO DE lQ bRAU E'Fl ESCotAS URBANAS
"'mIcfpIO' LIN RESI·.\,j~ ~ . HA .

la .... " J •••

CONDIÇÔESCÓDIGO CAP.l\C IDADE
~iATRfCWLA OBSERVAÇôES E SUGESTOESDISTRITO NO~1E DA ESCOLA ESCOLA FfsICAS DO

1 TURNO 2 TURNO~ . 1986 PRtDIO
-_... ;,

SEDE' E.M. Santo Antônio 900412. SD SO I 23 - Construção de prédio esco
1ar. porque a escola esfã
está funcionàndo em pr~
dio cedido.

E.M. Caboclo Bernardo 900413 SD SD 36 - Construção de prédio esco
1ar. porque ~ escola esta
funcionando em prédio c~.0
dido.

E.Pl uri Aeroporto 900417 - - 17 Boa Construção porque a esco
la funciona em prédio -

ce
dido. -

EPG Roberto (almon 900301 156 31·' 260 Boa Nada a propor
EPSG Maríl i a Rezende ScartonCoutinho 90.0303 497 994 1054 Boa Nada a propor
E.M. Talma Drumond Pestana 900306 64 128 73 Boa Nada a propor\

I
,

EPG Zeferino Batista Fioroti 900307 142 285 345 Boa Nada a propor
PATRIMÔNIO DE ALEGRE EPG Alegre 900236 140 280 2H Precária Reforma Geral

CÓRREGO D'ÁGUA EPG Alf'mando Barbosa Quitiba 900237 328 656 773 Boa
I Nada a .propor

.EPG Alberto Júnior 900309 155 310 435 Regular I Fazer pequenos reparos .
• .

Cont i n.ua
,
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CO~V~~IO IJSN/SEDU
ESCOLAn .. ESTUDO DA OfERTA E DC:F:.:'E~1),~ ESCOtP..'1ES OU ESTPJ;(j \J!O ESpfRITO Sft,S;frO6 1 ......,o ...n ~'"~ ror ~ ~'\'II;"l""J(H,·r-~ITO DA f~EIJC'• . Yr, l;:':"\f-.;'.A uc "1...1'\.1." .''.l '11': ,'" 1\ 'l,.

.~.n:í;rDH:tK10 DE 1Q GRAU t'f'1 ESCOtAS URBANAS
;,::iJiHC!PIO: UNHARES - CONTINUAÇÃO......-

CÓDIGO CAPACIDADE
~iATRfCWtA

CONDIÇÔES
DISTRITO NO~lE DA ESCOLA Ffsrc,õ.s DO OBSERVAÇOES E SUGESTÔESESCOLA 1 TURNO 2 TURNOS • 1986 PRÉDIO

1i1T2 ,

I
,

I
BEBEDOURO EPG Prof. Manoel de Abreu 900260 733 1.466 680 Regular Pequenos reparos.

Precário em 'instalação
hidráulica.

E.M. Aurora Nunes de Oliveira 900437 SD 5D 14 - -
E.M. Adventista de Bebedouro 900438 64 128 97 - -,o

DESENGANO EPG Bibiana Costa 900275 96 192 34 Regular Pequen~s reparos.
j, Instalações hidráulicas

precárias.

POVOAÇÃO EPG. Prof.ª . Urbana Penha Costa 900282 124 248 203 Precária Reforma geral e ampliação
\ de uma (O 1) sala de aula.

, I

REGÊNCIA EPG V:i 1a Regênc i a 900297 138 276 147 Boa Nada a propor.

. I
I

, .,
-...]
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CONV~~IO IJSN/SEOU
6.2. Frt02nF)~ DE ~~~1~EJ~~~~rrO DA REDE ESCO~~ - ESTUDO DA OFERTA E D8~~~A ESCOtPRES DO ESTP~D BO EspíRITO SftH~O

P:iEMDH7EiHO DE 1Q GRAU ~Fl ESCOtAS RURAIS
i'~IC!P 10: UNHARES .,. I

\ C6DIGO CAPACIDADE
~iATRfCULA CONDIÇDES

DISTRITO NOME DA ESCOLA I. ESCOLA 1
FfsrCAS DO

1

08SERVAÇOES E SUGESTÕES
TURNO 2 TURNO~ . 1986 PRÉDIO

,
j

SEDE EPG Efigênia Sizenando 900221 168 336 284 Boa Nada a propor

E. Pluri Boa Esperança da 900222 85 170 83 Regular Pequenas reformas
Lagoa Nova

E.U. Bom Retiro 900223 34 68 21 Regular Necessita instalação:
hidráulica,' elétrica,

.0 reparos gerais e esqu~

drias.

E.U. Córrego Amargoso 900224 25 50 21 Precário Reforma geral. ,

E.U. Córrego do Arroz 900225 27
I,

55 13 Regular Reparos/manutenção

E. U. Córrego Independência 900226 24 48 09 Precário Reforma geral

E. U. Fazenda Independência 900227 34 68 11 Regular Pequenos reparos

\ E. Pluri José Lette de Oliva 900228 37 74 41 Precário Reforma geral,
Filho.

E.U. Lagoa Durão lª 900230 24 48 20 Precário Reforma gera 1

E.U. Lagoa das Palminhas 900231 56 ] 12 19 Regular Pequenos reparos

E. U. Santa Luzia 900235 32 64 I 14 Regular \

Pequenos reparos.
! Necessita instalação

I elétricas e hidráulica.,,

Contin'ua
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f\j
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CONV~NIO IJSN/SEOU
6.2. P?:OSRA;,'A DE FtM-:EJJ~J\iENTO DA nEDE ESCOLAR - ESTUDO DA OFE!HA E O;:}~~:;ZD,~ ESCOtft.J<ES OU ESTPJ]iJ [!tO ESpr~ITO Sft3rrO

.n.n:~mH:Ei\;lO DE 12 GRAUE"r-l ESCOtAS RURAIS
t~NICfPIO: LINHARES - CONTINUAÇÃO

- -:r •• ' ... -
~iATRfCWlA\CÓDIGO CAPACIDADE CONDICÕES

DISTRITO NO~1E DA ESCOLA ESCOLA FfsICÃS DO 08SERVAÇOES E SUGESTOES
1 TURNO 2 TURN05 . 1986 PRÉDIO

L-'lMVa..-t· ; .JI'IIiI" .&.0

SEDE E.M~· Campos Verdes 900416 08 16 20 Precário Necessita construção
porque funci~na em
prédio particular.

E. M. Novo Horizonte 900409 13 26 48 Precário Necessita construção
porque funciona em
prédio parfi cu 1ar .. o

E.M. Santa Fé 900308 34 68 24 Boa Nada a propor

E.U. Nova União 900418 - - 26 Precário Necessita construção
I· porque'funcioni em

prédio cedido.,

E. U. Fazenda Serraria 900415 20 40 17 Precário Necessita construção
porque funciona em

I
prédio cedido.

E. U. Fazenda São ~élix 900419 13 Precário Necessita construção, - -
porque funciona em
prédio cedido.

CÓRREGO D'ÁGUA E.Pluri Lagoa Juparanã 900238 112 224 I SD :SiD -,

. E. U. Barro Roxo 900239 56 112 I 27 'Preoário I Reforma geral
I

E.U. Barra Roxa 900240 33 66 22 Precário . Reforma geral
--..J
w

Continua

I



CO~V~NIO IJSN/SEDU
6.2. F"KOSfVt2SI\ DE Pl/\NEJPJ,;EUTO DA rH::OE ESCOU'..'1 - ESTUDO DA OFERTA E D;:J~~DA ESCOtf.RES DU ESTPJX, DO ES?flHTO Sft3tTO

.~TE?mH';ErnO DE 1º GRAU E"~ ESCOtAS RURAIS
i~ICfPIO: LINHARES - CONTINUAÇÃO---

C60IGO CAPACIDADE
~iATRfCWtA

CONDIÇÔES
DISTRITO NO~1E DA ESCOLA FrSrCAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTÕESESCOLA 1 TURNO 2 TURNOS • 1986 PRtOIO

- ! .... ,
I

CÓRREGO D'ÁGUA E.P1uri Boa Vista do Jacaré 900241 16 32 33 Precário Reforma geral

E. U. Canto Grande 900242 26 52 21 Precár io Reforma geral

E.U. Chumbado lª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª 900243 56 112 117 Precário Reforma ger~l

E.U. Córrego Bom Jesus lª e 2ª 900244 23 . o 46 13 Precário Reforma geral

E.U. Córrego Calçado 2ª, 3ª 900245 70 140 39 Precário Reforma geral

E.Pluri Córrego Coqueiro 900246 32 64 I, 28 Regular Pequenàs reformas

E. Pluri Danúbia 900247 20 40 60 Boa Ampliar uma sala de
aula (não tem insta
lação hidráulica) -

I E.U. Córrego da Onça lª e 2ª 900248 32 64 20 Boa Nada a propor

E. Pluri Córrego João Pedro lª e 2ª 900250 SD SD SD SD Fechada, não tem alunos

E. U. Córrego Patioba lª, 2ª, 3ª 900251 23 46

I
43 Precário ,Reforma geral

E. Pluri Fazenda 'Domi ngos 900252 27 ·54 57 Boa Nada a propor
Corre a

I

E. Pluri Guaxe 900253 72 144 86 Boa I Nada. a propor

E Pluri Joe i ranaJ 900254 32 64 60 Boa - Nada a propor
SI

Continua .1'::>



cmJVlr~ lO! JSr~/SEüU
ESCOLAR .. ESTUDO DA OPERTA E m::/<;;1fetDA ESCOtf.HES DD ESTP.r;O \}o[) ESpfRITO SftSHO6 2 ""--0""" ;\\rrill DI"" F1J 111".... ""r,o"""lTO DA "EDE• • Vr<. v;\} ...~./\ Co 'l..j''-''l::.u''",nl::.l'~ 1'\ ~

.C,ITf"fD!f:'EftTO DE 12 GRAU 84 ESCOtAS RURAIS
~'~mlcfpIO' UNHARES CONTINUAÇÃOf'~''''W f'i .4 . - .

~ M • '-

C6DIGO CAPACIDADE
~iATRfCULA

CONDIÇÔES
DISTRITO NO~1E DA ESCOLA ESCOLA FfsrCAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTÕES

1 TURNO 2 TURNOS ·1986 PRÉDIO
!,

CÓRREGO O'ÁGUA 71 IEPG Juncado 900255 142 152 Regular Pequenas reformas

I
E.U Nativo do Pombo 1ª 900256 33 66 19 Precário Reforma geral
E. U. Pontal do Ouro 900257 24 48 15 Precário Reforma geral
E. U. 500retama 900258 50 50 15 Regular Pequenos reparos,0

E.Pluri Ovídio Carlos M. Br.i to 900422 105 210 71 . Boa Nada a propor
E.U. Jacaré 900424 21 42 16 Precário Necessi\a construir

I· prédio, porque a escola
funciona em prédio
cedido

E. Pluri Pasto Novo 900425 50 SO 50 50 -

I E. U. Fazenda Novo Paraná 900246 18 32 21 Boa -I
I\

E. U. Córrego Calçado lQ\. 900247 17 34 15 precário
I Necessita construir

prédio, porque a escola
funciona em prédio
cedido.

. E.M. Córrego João Pedro 900428 50 50 20 Precário Necessita construirI

prédio, porque a escola
funciona em prédio
cedido ..,

E. U. Codestra 900430 50 50 50 Precário Fechada há 04 anos -..]

Continua Jl



CONV~~IO IJSN/SEDU
6.2. PrtO:S~1Jt'Y'}\ DE Fti~EJ.~I;E~HO DA rU::OE ESCOLA.~ - ESTUDO DA OfERTA E O;:J~~lt'1 ESCOtPJ1ES 00 ESTP.Dú D'O EspfRITO Sft..~'1·O

.~TfrrDH::fhl·O DE 1Q GRAU E"~ ESCOtAS RURAl S
~,tr.~lC!PIO· LINHARES - CONTINUAÇÃO. ...... I

CÓDIGO CAPACIDADE
~iATRfCUtA

CONDIÇCES
DISTRITO NO~lE DA ESCOLA FfsICAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTOESESCOLA 1 TURNO 2 TURNOS • 1986 PRt:OIO

-)c

BEBEDOURO E. P1uri Areal Grande 900261 24 48 50 Regular Pequenos r~paros

E. Pluri Baixo Quartel 900262 50 100 43 Precário Reforma geral

E. Pluri Baixo Quartel 900263 SO ·50 31 Precário Necessita construir
porque a escola

,o funciona em prédio
cedido

[.U. Fazenda Estrela do Sul 900264 20 40 16 Precário Necessita construir·
porque a escol.a fun
ciona em prédio ceai do.

E.U. Fazenda Ipanema 900265 50 50 50 SO Fechada 'hã 03 anos.

E.U. Fazenda Pindorama 900266 50 50 50 50 . Fechada há 03 anos.

E. U. Fazenda Poção 900267 13 26 36 Regular Necessita instalação:
hidráulica, elétrica
e pequenos reparos.

E.U. Jataipeba 900268 23 46 22 Regular . Pequenos reparos

E.U. Palhal lª e' 2ª 900269 50 ' 50 50 Regular
1

Pequenos reparos. ,
E. Pluri Perobas 900270 32 64 60 Regular I Necessita instalação:

hidr-áu1ica, elétrica
I

e pequenos reparos ..,
EPG Quartel do Meio 900271 72 144 140 Regular Pequenos

-'>1
reparos. m

Continua



CONV~~IO IJSN/SEDU
6. 2. P~OSi1A;;IJ\ Di: P1M~EJ.::J,;tJnO DA f{EDE ESCOLfl_'1 - ESTUDO DA OFERTA E Oa~q:ro,~ ESCotft..'{ES DO ESTP:.D.O iJ'O ESpnUTO SJt~'1'ro

.C:rt:N'DH'7EtITO DE 1º GRAU E"t4 ESCOtAS RURAIS
j·:u7HC!PIO: LINHARES - CONTINUAÇÃO ...... ~....

C6DIGO CAPACIDADE
~lATR [CULA CONDIÇOES

DISTRITO NO~1E DA ESCOLA FíSICAS DO OBSERVAÇOES E SUGESrÔESESCOLA 1 TURNO 2 TURNOS • 1986 PRÉDIO
,~~;j.- ... •

BEBEOOURO EPG Quartel do Meio 900272 96 192 144 SO -

I
E.U. Rio do Norte lª 900273 36 72 14 Regular -

E.U. Rio Quartel 900274 32 64 37 Regular Pequenos reparos

E.U. Lagoa do Aguiar 900431 11 . 22 20 Precário Necessita construir
.0 porque a escola fun

ciona em prédio cedido.

E. U. Quartel do Meio 900433 SO 50 14 Precário Necessita construir

I· porqu~ a escola funciona
em prédio cedido.

E. U. Alto Rio Quartel 900434 SO SO 50 50 -

E. U. Fazenda Bras i 1 900435 SO SO 11 Precário Necessita construir
porque a escola funciQ

\ na em prédio cedido.

E. U. Fazenda São Benedito 900436 50 50 14 precário Necessita construir
porque a escola funciQ
na em uma estufa.

I .
I
I

Continua
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CO~V~~IO IJSN/SEDU
6.2. PKO~~1f~.:!j~\ DE PV\NEJAjê:ENTO DA nEOE ESCOLIlt< .. ESTUDO [lA OFEnTA E OEr;~~~l; ESCOtftJ<ES DD EsrPJm í.1'D EspíRITO SftJ..~Ta

,C.Tt:iwn-:nITO DE 12 GRAU 84 ESCOtAS RURAIS
~i~lc!pro: LINHARES - CONTINUAÇÃO .. , -

CÓDIGO CAPACIDADE
~iATR fCULA CONDIÇÕES

DISTRITO NO~1E DA ESCOLA FfsICAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTOESESCOLA 1 TURNO 2 TURNOS • 1986 PRÉDIO
[··c,....,,·....-.......· d; • J

I
DESENGANO E.U. Córrego Ouro 900276 30 60 14 Boa Nada a propor

E.U. São José 900277 32 64 12 Boa Nada a propor'

E.U. Fazenda Piraquê 900278 32 64 22 Péssimo Reforma Geral
E.U. Fazenda Riachuelo 900279 SO 50 39 Bom Nada á propor

E.U. Fazenda Tupã 900280 56 11.2 -15 Regular Pequenos reparos

E.U. Pastinha do Rio Doce 900281 SO ' o SO SO SO Escola fechada

E. U. Capitão 900439 SO SO 09 Precário Necessita construir
porque a escola funciona

I· em prédi~ cedido

E.U. Chapadão, do Pi raquê 900440 32 64 20 Regular Pequenos reparos.
Precário em instalações
hidro-sanitárias.

E. U. Córrego Guandu 900441 SO SO 12 Precário

!
Necessita construir porque
a escola funciona em

I prédio cedido.i . IE.U. Água Boa 900442 SO SO SO SO I Escola fechada

E.U. Fazenda das Contendas 900443 40 80 21 Regular Falta instalações

r
hi-drául ica , elétrica

I e necessita de pequenos
reparos

E. U. Valada do Desengano 900444 27 54 08 Precário
,

Reforma'geral
Continua
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COMV~UIO IJSN/SEDU
6.2. PKOGRA:~ DE ~-i~EJ~~~TO DA REDE ESC~~Aq - ESTUDO DA OFERTA E OB~~~A ESCOtfRESOD E$TP~ ITO EspfRITO Sft~~O

.~:n::;rDIf;7Ei'ti·O DE i Q GRAU E"fJ, ESCC1J\S RURAl S
~~~lC!PIO: LINHARES - CONTINUAÇÃO. I

CÓDIGO CAPACIDADE
~1ATRfCULA CONDIÇÔES

DISTRITO NO~1E DA ESCOLA FfsrCAS DO OBSERVAÇOES E SUGESTOESESCOLA 1 TURNO 2 TURNOS • 1986 PRÉDIO
)"'" ..,

I
REGÊNCIA EPG Prof. Urbana P. Costa 900282 124 248 203 Precário Reforma geral

E.U Açucena 900283 21 42 26 Regular Pequenos reparos

E.Pluri Bananal do Sul 900284 32 6,4 94 Boa Amplii1r em 01 salaI

E. U. Barro Novo 900285 SO 50 'SO SO Extinta
.0

E. U. Brejo Grande 900286 SO SO 13 . Prédio Cedido Necessita construção de
um prédio porque a esc~

la funciona em prédio
\. cedido. ' .

E.U. Fazenda Califórnia 900287 26 52 16 SO -

E.U. Fazenda Caparaó 900288 16 32 23 Regular Pequenos reparos

\ E.Pluri Fazenda Ciro Correta 900289 23 46 39 Precário Reforma geral
\

E. Pluri Fazenda Cruzeiro do Sul 900290 30 60 25 Precário
I

Reforma geral

E.U. Fazenda Paraíso 900291 62 124 20 Boa Nada a propor

E.U. Fazenda Quatro Irmãos 900292 13 26 20 Regular Pequenos reparos

Pluri Fazenda São Luiz 900293 50 100 I 65 Boa I

Nada a 'proporE.

E.U. Fazenda Santa Terezinha 900294 20 40 17 , Boa Nada a propor.,

E. U. Fazenda Tesouro 900295 20 40 51 Precário Reforma geral e ampliaçao
em 01 sala

Continua --.J
\O
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CGríVtfHO IJSf~/SEnU
6.2. PKOSR.jl:!:;'~\ DE: PU~EJ.~:E(no DA !(EDE ESCOLAR .. ESTUDO DA OFERTA E DENrl~It~ ESCOtPRES DD ESTP.E0 CO ES?fRITO Sft..\~·O

.t<.n::rrDH7arrO DE 1Q GRAU E"~f ESCOtAS RURAIS
;'lI7HCfpIO: UNHARES - CONTINUAÇÃO ...... .

CÓDIGO CAPACIDADE
~iATR fCWLA CONDIÇOES

DI~TRITO NO~1E DA ESCOLA FíSICAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESrôESESCOLA 1 TURNO 2 TURNOS • 1986 PRtOIO
! ; ar - i

,-

I
REGÊNCIA E. U. Mundo Novo 900296 32 64 22 Regular Pequenos reparos

EPG Vila Regência 900297 148 296 110 Boa Nada a propor

E.M. Lagoinha 900298 56 1.12 28 Precário Reforma geral

E.U. Fazenda Maria Bonita 900445 SO . o SO SO 50 -

E.U. Joana F. dos Santos 900446 50 SO 18 Precário Necessita construção
de um prédio porque

I· a escoli estáf~ncio
nando numa barcaça de
cacau.

E.U. São Germano 900447 32 64 26 Regul.ar

I
Necessita construção
de um prédio porque

t
a escola funciona numa

. ! garagem .

E.U. Caporanga 900448 SO SO 13 Precário I Necessita construção de
u~ prédio porque a escola
funciona em prédio cedido

. E.M. Alcina Guimarães Pereira 900449 43 86 54 Boa I Nada a propor
I

E.M. Boa Esperança 900450 SO SO I 37 Precário I Necessita construção
I de um prédio porque,

a escola funciona em.
prédio cedido. ~

o

. Conti nua



COMV~NIO IJSN/SEDU
6.2. YKOSRF):~ DEPLilJ~EJ.i!Jl;ENTO DA REDE ESCOLAf:( - ESTUDO DA OFERTA E DENA~l1 ESCOtp,nES 00 ESTP.vD CO EspíRITO Sft...~~O

ATt~Dlkt~IO DE 1º GRAU ~H ESCOlAS RURAIS
HJ7H Cf?10: LINHARES- CONTI NUAÇÃO

\.- -
C6DIGO CAPACIDADE

~'ATRfCULA
CONDIÇÕES

DISTRITO NO~lE DA ESCOLA FfsICAS DO OBSERVAÇÔES E SUGESTOESESCOLA 1 TURNO 2 TURNO~ 1986 PRÉDIO.
- ; .

REGÊNCIA E.M. Degredo 900451 SO SO 15 Prédio Cedido Necessita construção de
um prédio por-que a escola
funciona em prédio cedido.

E.M. Fazenda Caiçara 900452 SO Sp 25 Prédio Cedido Necessita construção de
um prédio porque a escola
funciona em pyédio cedido

.0

E.M. Fazenda Paranina lª e 2ª 900453 SO SO 38· Prédio Cedido Necessita construção de
um prédio porque a escola
funciona em prédio cedido. , ,

I·
E.M. Pirapora 900454 SO SO 27 Prédio Cedido Necessita construção de

um prédio porque a escola
funciona em prédio cedido:.

E.M. Fazenda Riachuelo lª e 2ª 900455 SO

1

SO 39 Prédi'o Cedido Necessita construção de
um prédio porque a escola

\ . funciona em prédio cedido

E.M. Moisés Ferreira Silva 900456 SO SO 13 Prédio Cedidol Necessita construção de
um préd i o po'rque a escola
funciona em prédio cedido.

. E. M.Rufino·, Mendonça 900457 29 58 19 Boa Nada a propor,

E.M. Santa Maria 900458 SO SO 34 prédio Cedido Necessita construção de
um prédio porque a escola. . funciona em prédio cedido

LM. Fazenda Capixaba 900311 20 40 17 Precári o Reforma geral 00
I-'-'

Continua
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cmliltinO lJS['1/SEnU
6.2. P·r\OSRi~.;:'!\ DE Ft$\~EJ.r;J'~DnO DA REDE ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DH~~~D,~ ESCOtf'.JIES on ESTPJ;:'J DO EspfRITO S(l!~~~'O

.~TtftDH;:E!1:1·O DE 1º GRAU E"rq ESCG1.AS RURAIS
prnICfpw· UNHARES CONTINUAÇÃO.'" • . - .. !

C6DIGO CAPACIDADE
~iATR fCWLA CONDIÇÕES

DISTRITO NO~1E DA ESCOLA ESCOLA

I
FfsICAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTOES

1 TURNO 2 TURNOS • 1986 PRtDIO

i.~ ,•

REGÊNCI'A E.M. José Cândi do OUYi'ãÜlªg 2ª~ 3ª 900312 109 218 96 Regular Pequenos Reparos

E.M. Júlio Cezar ~arros 900313 SO SO SO SO Fechada

E.M. Santa Rosa 1ª, 2ª 900314 33 66 35 Boa Nada ·a propor

E.M: São Sebastião '900315 33 ' ,66 24 Boa Nada a propor
.0

. ,
SÃO RAFAEL E.P.G. Manoel Salustiano de Souza 900299 182 364 I, 140 Regular Reparos no piso, nas ins

tal ações hidro-sanitárias
e esquadrias.

E. U. Alto São Rafael 9002100 SO SO 10 SO' -

\ E.U. Barra da Sapucaia 9002101 SO 50 SO SO Fechada\

E. Pluri Barra de São Francisco 9002102 29 58 50 Boa I Não há instalação hidro-s~

sanitári a

I
E.U. Pluri Boa Esperança 9002103 SO SO 49 Precária

I
Reforma Geral

E.U. Cabeceira do Pau Grosso 9002104 20 40 15 Boa Não há· instalação hidráuI

lica. -

,
E. U. Cabo do Rio das Palmas 9002105 32 64 11 Regular . Pequenos reparos, não há,

instalação elétrica ·e
hidro-sanitária. ():l

t0

I Continua



CC:rlVtHIO IJSr~/SEnU
6.2. ~O&1~~A DE ~_Pr.EJ.~~~{fO DA ~EOE ESCOLP~ - ESTUDO DA OfERTA E OE1~~~A ESCott~ES CU ESTADn ~o Espf~ITO SfthtTO

.D.n::~iDH"E;rrO DE 1Q GRAU EH ESCOtAS RURAIS
}U~ICfpTO' LINHARES CONTINUAÇAO, t.) .. J. . - ., ,

C6DIGO CAPACIDADE
~iATR (CULA CONDIÇÔES

DISTRITO NO~lE DA ESCOLA ESCOLA FfsICAS DO 08SERYAÇOES E SUGESTOES
1 TURNO 2 TURNO~ • 1986 PRtOIO

! ;

I i.t~" m ••*"r~

sAo RAF'AEL E. U. Córrego Bras il 9002106 29 58 I
13 Precário Reforma Geral

E.Pluri Córrego Conceição 9002107 29 58 36 Precário Reforma Geral

E. U. Córrego do Meio 9002108 17 34 39 Boa Nada á propor

E.U. Córrego Or. Jones 9002109 24 48 51 Boa Nada a propor
.0

E.U. Córrego Jacatiá 900211 O 26 52 1.7 Precário Reforma Geral
E.Pluri Córrego Japira 9002111 SO SO SO - - , ,
E.U. Córrego Piabanha 9002112 23 I·

46 12 Precário Reforma Geral
E. U. Córrego Quati 9002113 40 80 16 Precário Reforma Geral
E. U. Córrego São Pedro 90d2114 30 I 60 32 Precário Reforma Geral

I E.U. Córrego São Sebastião 9002115 SO SO 16 SO -

E.Pluri Ema Sartório Biancardi 9002116 64 128 40 Boa Nada a propor
E. U. Fazenda Aliança 9002117 SO SO 15 Precário Reforma Geral

. E. U. Lagoa Terra Alta 9002118 SO SO SO 50 Fechada

E. P1ur i Nos sa Senhora do Ban Parto 9002119 34 68 35 Boa I Nada a .propor
,

E·4· Nossa Senhora do Mundo 9002120 32 64 27 Precário . Reforma Geral CP
'0

Continua



CONvE"IO IJSN/SEDU
6.2. YKOSRjt"':~ DE Pt.!IJ~EJ.::J;~tNTO DA REDE ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DENAf;Ti)}1 ESCOtft&f{ES 00 ESTPJ;[j DO EspfrUTO S,l!..'.~O

.~.TDfDH,7E?ITO DE 12 GRAU EI~ ESCCtAS RURAIS
;,~'ICfpTO' LINHARES CONTINUAÇÃO. .- .. .. . - .

j:Io* .
CÓDIGO CAPACIDADE MATRfCULA CONDIÇÔES

DISTRITO NO~lE DA ESCOLA FfsICAS DO OBSERVAÇOES E SUGESTÕESESCOLA 1 TURNO 2 TURNO~ • 1986 PRÉDIO
I

1
}..

SÃO RAFAEL E.U. Papagaio 9002121 23 46 I
21 Regular Reparos gerais. Não há

instalação elétrica e hi
dro-sanitári a. -

E. U. Patrimônio do Humaitá 9002122 SO SO SO SO -
E. U. Francisco Polezze Primo 9002123 32 ·64 29 Regular Reparos gerais. Não há

.0 instalação elétrica e hi
dro-sanitária. -

E.U.Pluri Santo Hil ári o 9002124 34 68 47 Regular Reparos gerais. Não há
I· instalaçao elétrlca e hi

dro-sanitári a. -

E.Pluri São João da Terra Alta 9002125 32 64 42 Precário Reforma Geral

E.U. São Judas Tadeu 9002126 SO SO 17 SO I -
\ E.U. São Vicente 9002127 23 46 13 Regular ! Pequenos Reparos\ .

E.M. Arnaldo Bisi 9002128 30 60 24 Precário I Reforma Geral

E.Pluri Terra Alta 9002129 26 52 43 Regular Pequenos reparos. Está pre
cário em piso.

E.U. Cabo de São Cristovão 900459 SO SO 20 SO \

-
E.Pluri Fazenda Tres Marias 900460 29 58 47 , Regular Pequenos reparos de modo. geral,

0'

*""
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CORv~nIO IJSN;SEDU
6.2. nOSRfl.;":~\ DE PLM~EJ.~~ENTO DA REDE ESCOLA.r< .. ESTUDO DA OFERTA E Dail~rmA ESCOtPRES 00 ESTP!XJ íJO EspfRITO SJ!~;~O

.~Tt(fDIV:arrO DE 1Q GRAU E"r4 ESCOtAS RURAIS
~\J?qCfpTO· UNHARESf', •• .. ... . .. \

CÓDIGO CAPACIDADE
~1ATRfCVLA

CONDIÇÔES
DISTRITO NO~'E DA ESCOLA ESCOLA FfsICAS DO OBSERVAÇOES E SUGESTOES

1 TURNO 2 TURNOf . 1986 PRtOIO
I

I

I
l.~~ ......fn- .".""':1'4'1.

LM. Fazenda Belo Jardim 900461 SO SO 20 Casa Cedida Necessita construção p0..c
que a escola .funciona em
uma casa cedi da.

E. U. Fazenda Unida 900462 SO SO SO SO Fechada
LU. Lagoa das Palmas 900463 SO "$0 32 Casa Cedida Necessita construção p0..c

.0 que funciona em uma casa
cedida.

E.U. Lourdes OellSanto Abreu 900464 SO SO 18 Depósito' de Sal Necessita construção 'por
que a eScola funciona -em
depósito de sal.

E.U. São Cristovão 900465 SO SO 16 SO -
E.Pluri São Jacinto 900466 34 68 48 Regular Pequenos reparos. Não há

instalação sanitári a.
\ E. U. Terra Alta 3ª 900478 20 40 14 Regular Pequenos reparos. Não há

instalação elétrica e hi
dro-sanitári él..

-

SÃO JORGE DA BARRA, SECA E.PG. São Jorge da Barra Seca 9002130 SO SO 136 SO -
LU. Córrego do Tesouro 9002131 32 64 22 I Precária Fechada segundo o NREL..
E. Ú. Córrego Areinha 9002132 58 116 20 Precária Reforma Geral
E.Pluri Córrego da Areia 9002133 52 104 23 Precária Réforma Ger a1 ~

U1E.U. Córrego Pedra Roxa rª e 2ª 9002134 " 42 84 52 Precária Reforma Geral'I



C"~"'f-'~JiO IJSi\,'l'/SEur.Uio..nJ1J _h ...

6.2. n02,Rf~~''J\ DE Fti~EJ;SI~E~HO DA REDE ESCOLAR - ESTUGO DA OFERTA E OENA~DA ESCOtPRES DO E5TPX;O UÜ ESPfrUTO SiUrrO
.~Tn1DH,:nrrO DE 12 GRAU 84 ESCotAS RURAIS
i·!UKICfpIO: UNHARES-CONTINUAÇÃO .. ... I

CÓDIGO CAPACIDADE
~iATR fCW1.A CONDIÇÔES

DISTRITO NO~1E DA ESCOLA FíSICAS DO 08SERVAÇOES E SUGESTOESESCOLA 1 TURNO 2 TURNOS • 1986 PRtDIO
I .. ; ..'" I

SÃO JORGE DA BARRA SECA E.U. Córrego Pintada lª, 2ª 3ª 9002135 27 54 35 Regular Pequenos reparos. Não há,
instalação hi9ro-sanitária

E.U. Corrego da Pedras 9002136 33 66 52 Regul ar Pequenos reparos. Não há
instalação elétrica e sa
nitária. As esquadrias e~

tão péssimas ..
. 0

E. U. Córrego Pavão lª, 2ª, 3ª e 4ª 9002137 32 64 65 Regular Pequenos reparos. As pare
des e piso estão precários.

E.Pluri Córrego do Tesouro 9002138 48 . 96 50 Precário Reforma -Geral
I·

E.Pluri Lamb,ari 9002139 23 46 36 Precário Reforma Geral

E.U. Córrego Parajú lª e 2ª 9002140 36 72 44 Regular Pequenos reparos. Não há
instalações hiro-sanitá
ria e elétrica.

-

\
\

E.Pluri Córrego Ro'dri gues 9002141 40 80 74 Regular Pequenos reparos em todos
I os compartimentos.

E.Pluri Córrego Santa Cruz 9002142 32 64 42 Regular Pequenos reparos não há
instalações elétrica e hi
drQ-sanitári a. -. ,

E.U. Córrego Sete Quedas 1ª e 2ª 9002143 30 60 41 Boa I Nada a propor

E. U. Córrego Valério 9002144 21 42 27 • Regular Pequenos reparos. Não há.,
instalações elétrica e bi
dro-sanitária. -

co
0\

Continuação
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CCNV~UIO IJ5N/SEDU .
6.2. f'f\OSRit"-'S!\ DE Ftiu~EJ.~)~EtHO D,~ REDE ESCOLfiwf1 - ESTUDO DA OFERTA E 08;l~f;rol1 ESCOtPRES DO ESTPlm í)O EspfRITO SftSITO

.t.·n:~mH:Ei'tIO DE 1Q GRAU E't4 ESCOtAS RURAIS
·"w.rCfpIO· UNHARES CONTINUAÇÃOh\.ll\ " . - .. . ..-

CÓDIGO CAPACIDADE
~iATR fc\.Jl.A CONDIÇÕES

OBSERVAÇOES E SUGESTOESDISTRITO NO~1E DA ESCOLA ESCOLA FfsrCAS DO
1 TURNO 2 TURNOS . 1986 PRÉDIO

,..~_;t. ............

SÃO JCRGE DA BAARA SECA E.Pluri Córrego Vargem Alegre 9002145 34 68 42 Regular Pequenos reparos. Não há
instalação elétrica. Está
precário em quadro de giz.

E.U. Córrego Vinte e um de Agôsto 9002146 26 52 23 Precária Reforma Geral
E.U~ Fazenda Boa Vistalª 9002147 32 . ,64 26 Regular Pequenos reparos em todos

,o os compartimentos.
E. U. Jacutinga 9002149 32 64 16 Precária Reforma Geral
E.Pluri Patrimônio Araribóia 9002150 23 46 20 Regular Pequend~ reparos: Está pr~

cário em esquadria e qu~

dro de giz ..
E.Pluri Patrimônio Jurama 9002151 35 70 45 Regular Pequenos reparos em todos

I os compartimentos
E.Pluri Patrimônio Paraisópolis 9002152 30 60 39 Precária Reforma Geral
E. U. São Vicente 9002153 28 56 18 Regular Pequenos reparos. Não há

instalações ~létrica e hi
dro-sanitári a. -

E.U. Aquarela 9002154 29 '58 20 Precário Reforma Geral,
E. U. Córrego Bom Jardim 1ª, 2ª e

3ª 900467 23 46 23
I

Regular Pequenos reparos. Precá-. rio em quadro de giz e ins,

talações sanitárias. -
Q:)
-.J

I . Continuação



CClSVtrnO IJS~l/SEDU
6.2. PrtOSRj~S':~ DE PLf~J.~~nTO DA f~EDE ESCOLAR .. ESTUDO DA OFERTA E D,J1A:ro,~ EscOtPRES 00 ESIUJ;O DO EspfRITO Sft5HO

.l:lTtNDH·,'EttIO DE 112 GRAU EH ESCGtJ.\S RURAI5
·"t:"'ICfpIO· UNHARES CONTINUAÇÃOlo;\. H ~ . - ....", . !

CÓDIGO CAPACIDADE
~1ATRfCWtA

CONDIÇÔES
08SERVAÇOES E SUGESTÕESDISTRITO NO~1E DA ESCOLA ESCOLA FíSICAS DO

1 TURNO 2 TURNO~ • 1986 PRÉDIO
I ,~""M!"'=--,.,.•""""

E.U.Pluri 5ão Tomás de Aqui no 900468 50 SO 51 Funciona na Necess ita de construção
Igreja porque a esco]a funciona

em uma igreja.
E.U. Córrego Rio Novo 900469 SO 50 53 Precária Reforma Geral
E.Pluri Fazenda Amorim 900470 33 . 66 47 Regular Pequenos reparos.Precário

,0 em paredes, quadro de giz
e instalações sanitári as.

E.Pluri Fazenda Bayer 900471 30 60 66 Regular Pequenos reparos. Precário
em piso,'quadro de giz e
instalações sanitári as.

E.Pluri Fazenda Robusta 900472 50 SO SO 50 -

E.Pluri Paraíso Novo 900473 28 56 43 Boa Nada a propor

I E.M. Córrego da Saude 900474 50 50 26 Prédio Cedido Necessita construção de\ .
um prédio porque a escola
funciona em prédio cedidq.

E.M. Lourencine 900475 50 50 24 Prédio Cedido Necessita construção de

!
um prédio porque a escola
funciona em prédio cedido ..

E.M. São Lourenço 900476 50 SO I 26 Prédio Cedido Necessita construção de
um prédio porque a escolaI

funciona em prédio cedido...
<Xl
<Xl

Continua



CCMV~NIO IJSN/SEGU
6.2. FKOSRP.;;t'J\ DE ptANEJ.r:)~E(rrO DA REDE ESCOLAR - ESTUDO DA OfERTA E DE1;1A~A ESCOtfJ<ES 00 ESTPJ;fj 00 ESpfRITO SA~O

.e:n:~Dg7UrrO DE 12 GRAU E"fJ, ESCOtAS RURAIS.
;·:\.,iiH cfp 10: LI NHARES-CONTI NUAÇÃO
- -.l. ,

I

CÓDIGO CAPACIDADE
~'ATRfCWLA

CONDIÇOES
DISTRITO NO~1E DA ESCOLA FíSICAS DO OBSERVAÇÔES E SUGESrOESESCOLA 1 TURNO 2 TURNOS • 1986 PRtOIO

I .. • I
!* .....-:f,.---...

sÃO JffiGE OA BARRA SECA LU. Fazenda Boa Vista 2ª 900477 SO SO 24 Funciona na Necessita construção de
Igreja um prédio porque a escola

funciona em uma igreja.
E.U. Córrego Bom Jardim 2ª e 3ª 900479 31 62 25 Boa Nada a·propor.
E.M. Paraisópolis 900310 34 68 36 Regular Pequenos Reparos .

. 0

. . ,
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7. SITUAÇÃO E MEDIDAS PROPOSTAS PARA AS ZONAS ESCOLARES

1º GRAU
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7.1. LINHARES - SEDE

ZONA ESCOLAR 01

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Interlagos I

Interlagos 11

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1 ... ESCOLASEXIS1ENTES

E.P.G. Maria Aparecida Lavagnoli

E.P.G. Interlagos rI

E.PSG. Marília Resende Scarton Coutinho

E.M. Novo Horizonte

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988: 2771

2.3. CAPACIDADE INS1ALADA 2508

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Construir 01 unidade escolar com 04 salas de aula e demais

cias conforme, o padrão de atendimento, estabelecido pelo

prevendo inclusive, terreno para possível ampliação.

dependê~

Município

3.2. LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA

A escola deverá ser construída no Bairro Interlagos, quadra 582 na

área reservada para esse fim. Na impossibilidade sugere-se, que a

escolha recaia nessas proximidades.

3.3. Fazer pequenos reparos na EPG Maria Aparecida Lavagnoli.

3.4. Construir um prédio para substituir o que funciona a E.M. Novo
Horizonte porque funciona em prédio cedido.
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ZONA ESCOLAR 02

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Conjunto INOCOOPES

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES

Pré e EPG São Francisco de Assis

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 473

2.3. CAPACIDADE INSTALADA

Não foi levantada por não existir, na zona, nenhuma escola da rede
pública

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Construir uma unidade escolar com 10 salas de aula e demais dependê~

cias conforme, o padrão de atendimento, definido pelo Município.

Essa escola atenderá a clientela existente na própria zona, em Jar
dim Laguna e parte da clientela do Bairro Novo Horizonte (Zona 03)

ZONA ESCOLAR 03

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Conjunto BNH

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES

Inexiste escola, desse grau de ensino, na zona.
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2.2. DEMANDA ESTIMADA EM 1988 - 614

2.3. CAPACIDADE INSTALADA

Não foi levantada por não existir, na zona, nenhuma escola da sede
pública.

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Não se faz nenhuma proposta para a zona em razão de a mesma ter si

analisada em conjunto com a zona 05, dado a sua proximidade e possi
bilidade de suspensão de obstáculos.

ZONA ESCOLAR 04

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Shell

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES

E.P.G. Auto Guimarães e Souza

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 1194

2.3. CAPACIDADE INSTALADA 648

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Construir 01 unidade esco1ar com 08 salas de aula e demais dependê~

cias conforme, o padrão de atendimento, definido pelo município.

3.2. LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA

A escola deverá ser construída no Bairro Shell nas

da Exposição Agropecuária.

,proximj dades
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ZONA ESCOLAR 05

l~ BAIRROS ENVOLVIDOS

Casas Populares
Conjunto BNH

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2. L ESCOLAS EXISTENTES
E.P.G. Marechal Rondon
E.P.G. Polivalente Linhares I
E.P.G. Jerônimo Monteiro

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 1117

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 2497

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Propõe-se a instalação de semáforo na Avenida Tupinambás em

estratégicos, que facilite a locomoção dos alunos da zona

03 para a zona escolar 05.

pontos

escolar

3.2. Fazer uma reforma geral na Escola de lº Grau Jerônimo Monteiro, po~

que está em estado precário.

ZONA ESCOLAR 06

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Shell

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
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Inexiste escola, desse grau de ensino, na zona.

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 473

2.3. CAPACIDADE INSTALADA

Não foi levantada por não existir, na zona, nenhuma escola
grau

3. PROVIDÊNCIAS

de lº

3.1. Reativar o lº grau (5ª a 8ª séries) na Escola de 2º grau Emir de

Macedo Gomes, localizada na zona e que, na qual se identificou signl
ficativo. número de salas de aula ociosas;

3.2. Reformou a Escola de 2º grau Emir de Macedo Gomes de modo a melhor

receber o lº grau

ZONA ESCOLAR 07

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Conceição
Juparanã

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
E.P.G. Luiz de Camões
E.P.G. Cid Adalberto dos Reis

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 1551

2.3. CAPACIDADE INSTALADA 1508
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3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Não se faz nenhuma proposta para a zona

3.2. Fazer pequenos reparos na EPG Luiz de Camões

3.3. Reparar a instalação elétrica na EPG Cid Adalberto dos Reis

ZONA ESCOLAR 08

1. BAIRROS ENVOLVIDOS
Co 1i na

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
EPSG Cri sto Rei

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 138

2.3. CAPACIDADE INSTALADA

Não foi levantada por não existir escola pública na zona.

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Não se faz nenhuma proposta para a zona, em razão da recente ampli~

ção ocorrida na Escola de 2º grau Cristo Rei e por ser a clientela
pertencente a um nível sócio-econômico elevado e estar sendo atendi
da por escolas particulares.

ZONA ESCOLAR 09

1. BAIRROS ENVOLVIDOS
Centro



2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS ENVOLVIDAS
E.P.G. Castelo Branco
E.P.G. Bartouvino Costa
Pré e EPSG Afrânio Peixoto
Pré e EPG Cirandinha
Pré e EPG Cristo Rei

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 1194

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 2016

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Não se faz nenhuma proposta para a zona

3.2. Pintar e reparar as instalações hidráulicas da EPG Castelo Branco

3.3. Reparar as instalações hidro-sanitária da EPG Bartouvino Costa

ZONA ESCOLAR 10

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Araça

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
EPG José de Caldas Brito
Pré e EPG Roberto Moreira
Centro de Ensino Integrado
Sagrado Coração - (CEISC)

97
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2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 933

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 970

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Não se faz nehuma proposta para a zona

3.2. Fazer reforma geral na EPG José de Caldas Brito

3.3. Reparar as instalações elétrica e hidro-sanitária da EPG Roberto Mo
reira.

ZONA ESCOLAR 11

1. BAIRROS ENVOLVIDOS
Aviso

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
E.P;G. Nossa Senhora da Conceição
E.P.G. Princesa Izabel
E.P.G.RobertoCalmon
Serviço Social da Indústria - SESI
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 2328

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 1296

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Ampliar uma sala de aula na Escola de lº grau Roberto Calmon.
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3.2. Construir 01 unidade escolar com 14 salas de aula e demais dependê~

cias conforme, padrão de atendimento, definido pelo M~ncípio.

3.3. Localização da escola - a Prefeitura Municipal

rá o local mais apropriado

de Linhares defini

3.4. Fazer reparos gerais na EPG Nossa Senhora da Conceição e na EPG

Princesa Izabel.

ZONA ESCOLAR 12

1: BAIRROS ENVOLVIDOS

Jardim Laguna

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
E.P.G. Talma Drumond Pestana

Escola Pluridocente Palmital lª e 2ª

2.2. DEMANDA ESCOLAR ESTIMADA PARA 1988 - 364

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 166

PROVIDÊNCIAS

3.1. Não se faz nenhuma proposta para jardim Laguna;\ritsto que a

poderá ser atendida na escola proposta na zona 02
INOCOOPES).

clientela

(Bairro

3.2. Fazer reforma geral na!Escola PluridocentePalmital lª e 2ª.
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ZONA ESCOLAR 13

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Planalto

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES

E.M. Caboclo Bernardo

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 70

2.3. CAPACIDADE INSTALADA

Não foi levantada porque o prédio pertence a particulares.

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Construir uma unidade escolar com 02 salas de aula e demais dependê~

cias, conforme o padrão de atendimento, definido pelo Município para

substituir o prédioexistente~uepertence a particulares. Há neces
sidade de que de preveja a reserva da área para uma possível ampli~

ção no futuro, pois trata-se de loteamento em processo de ocupação

ZONA ESCOLAR 14

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

MOBRASA

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES

E.M. Santo Antonio
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2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 119

2.3. CAPACIDADE INSTALADA

Não foi levantada porque o prédio pertence a particulares

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Construção de uma unidade escolar com 02 salas de aula e demais depe~

dênciàs conforme, padrão de atendimento definido:pe10 Município, p~

ra substituir o prédio existente que pertence a particulares. Há ne

cessidade de que se preveja a possibilidade .de terreno para uma po~

~ível ampliação, no futuro, pois trata-se de loteamento em processo

de ocupação.

ZONA ESCOLAR 15

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

José Cândido Durão

2. REDE DE ENSINO DE 1º GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES

E.P.G. Zeferino Batista Fiorotti

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 343

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 285

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Não se faz nenhuma proposta para a zona.
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ZONA ESCOLAR 17

1. BAIRROS ENVOLVIDOS
Linhares V

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
E.P.G. Regina Banhos Paixão

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 392

2.3. CAPACIDADE INSTALADA
Não foi levantada porque o prédio pertence a particulares

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Construção de uma unidade escolar com 06 salas de aula e demais de
pendências conforme, padrão de atendimento definido pelo Município,
para atendimento, inclusive, às séries finais do ensino de lº grau.

ZONA ESCOLAR 18

1. BAIRROS ENVOLVIDOS
São José

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
E.P.G. Dinorah de Almeida Rodrigues
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2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 549

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 432

PROVIDÊNCIAS

3.1. Ampliação de 02 salas de aula na EPG Dinorah de Almeida Rodrigues p~

ra atendimento, inclusive, as séries finais do ensino de lQ 'gnau.

ZONA ESCOLAR 19

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Canivete

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES

E.P.G. Canivete

Escola Pluridocente Nova Betânia
Escola Pluridocente Aeroporto
Escola Pluridocente José Cândido Durão

2.2. MATRÍCULA EM 1986 - 645

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 504

3. PROVIDÊNCIAS

3.1: Prop5é-se a construção de vibradores e redutores de velocidade na

BR.I01, de modo a garantir segurança à clientela que frequenta a

EPG Canivete
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3.2. Construção de uma unidade escolar com 04 salas de aula e demais d~

pendências conforme, padrão de atendimento, definido pelo Município.
A escola deverá ser construída do lado direito da BR.10l no sentido
Vitória x Salvador e deverá atender a clientela das séries iniciais

do lº grau.

Há necessidade de se reservar área para possível ampliação e impla~

tação das séries finais do lº grau.

3.3. Reforma geral na EPG Canivete
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7.2.1. LINHARES DISTRITO - CÓRREGO D'AGUA

ZONA ESCOLAR 16 A

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Córrego D1água à esquerda da BR. 101 no sentido Vitória - Salvador

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES

Armando Barbosa Quitiba

2.2. DEMANDA ESCOLAR PARA 1988 - 1375

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 656

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Construçâo de 01 unidade escolar com 06 salas de aula e demais depen

dências conforme, o padrâo de atendimento, definido pelo Município.

3.2. Esta unidade escolar deverá oferecer as séries finais do ensino de

lº grau que, atualmente atravessa a BR. 101 para frequentarem a

EPG Alberto Stange Júnior.

3.3. Na impossibilidade de viabi1izaçâo das propostas 3.1 e 3.2 propõe-se

a construçâo de vibradores e redutores de velocidade.
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ZONA ESCOLAR 16 B

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Córrego D'água - à direita da BR. 101 no sentido Vitória - Salvador.

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
E.P.G. Alberto Stange Júnior

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 1375

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 310

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Suprimir as séries finais de lº grau da EPG Alberto Stange Júnior ou

3.2. Na impossibilidade da viabilização da providência 3.1 propõe-se a
construção de vibradores e redutores de velocidade.

3.3. Fazer pequenos reparos na EPG Alberto Stange Júnior.

ZONA ESCOLAR 20

1. BAIRROS ENVOLVIDOS

Alegre

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU
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2.1. ESCOLAS EXISTENTES

E.P.G. Alegre

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 278

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 280

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Construir uma unidade escolar do lado oposto da BR. 101 com 04 salas
de aula e demais dependências conforme, padrão de atendimento, defi

nido pelo Município, para substituír a escola existente e que se

encontra localizada em área menos povoada forçando os alunos a atra

vessarem a BR. 101 correndo risco de vida.

3.2. Construir passarela e redutores de velocidade na BR. 101.

3.3. Fazer reforma geral na EPG Alegre.
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7.2.2. DISTRITO - POVOAÇÃO

ZONA ESCOLAR 21

1. BAIRROS ENVOLVIDOS
Povoação

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
E.P.G. Urbana Penha Costa

2.2. DEMANDA ESCOLAR ESTIMADA PARA 1988 - 308

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 248

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Ampliar uma sala de aula na Escola de lº Grau Urbana Penha Costa.

3.2. Fazer reforma geral na EPG Urbana Penha Costa.
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7.2.3. DISTRITO - BEBEDOURO

ZONA ESCOLAR 22

1. BAIRROS ENVOLVIDOS
Bebedouro

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
E.P.G. Prof. Manoel Abreu
E.M. Aurora Nunes de Oliveira
E.M. Adventista de Bebedouro

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 1066

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 1466

PROVIDÊNCIAS

3.1. Não se faz nenhuma proposta para a zona.

3.2. Fazer pequenos reparos na EPG Prof. Manoel Abreu.
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7.2.4. DISTRITO REGÊNCIA

ZONA ESCOLAR 23

1. BAIRROS ENVOLVIDOS
Regência

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES
E.P.G. Vila Regência

2.2. DEMANDA ESCOLAR ESTIMADA PARA 1988 - 227

2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 276

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Não se faz nenhuma proposta para a zona.

1 11
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7.2.5. DISTRITO - DESENGANO

ZONA ESCOLAR 24

1. BAIRROS ENVOLVIDOS
Desengano

2. REDE DE ENSINO DE lº GRAU

2.1. ESCOLAS EXISTENTES

Escola Pluridocente Bibiana Costa

2.2. DEMANDA ESTIMADA PARA 1988 - 91

-.
2.3. CAPACIDADE INSTALADA - 192

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Não se faz nenhuma proposta para a zona.

3.2. Reparar as instalações hidro-sanit&rias da Escola Pluridocente Bibi
ana Costa.
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SITUAÇÃO E MEDIDAS PROPOSTAS POR

COMPLEXOS ESCOLARES.
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ALTERNATIVAS PARA ATENDIMENTO ESCOLAR NA ZONA RURAL

Para atendimento à clientela estudantil de 1º grau que se concentra na
zona rural do município de Linhares os resultados, do estudo, apontam vá

rias alternativas.

A primeira delas, diz respeito ao oferecimento

modo que facilite a locomoção dos alunos, para
de estejam implantadas escolas que ofereçam as

de 1º grau.

de transporte escolar de

pólos de concentração, on
séries finais do ensino

Essa alternativa é válida para os distritos de Regência, Povoação e os

aglomerados de Barro Novo e Brejo Grande. A clientela de 1º grau resi

dente em Regência e Ribeirinha deverá ser locomovida para a EPG. Manoel

de Abreu que está localizada na Sede do distrito de Bebedouro. A cliente

la residente em Povoação, Barro Novo e Brejo Grande deverá ser locomovida

para a sede do município de Linhares.

Alinha-se, também, a indicação de reformas reparos e ou ampliação de pré

dias escolares rurais para que a clientela seja atendida, pelo menos, em
condições razoáveis segundo padrões definidos pelo Município (vide Quadro

de Atendimento de 1º grau em Escolas Rurais)

A criação de complexos escolares para atendimento à clientela das séries
finais de 1º grau é alternativa apresentada para os aglomerados urbanos

de Japira e Juncado.
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A. COMPLEXO ESCOLAR DE JAPlRA

1. REGIÕES ENVOLVIDAS

Toda a região de Japira compreendendo, também, as sub-regiões adjacentes.

2. REDE DE ENSINO DE 1º GRAU

O complexo escolar é composto por 14 (quatorze) escolas uni e Plurido
centes porém, nenhuma oferecendo as séries finais do início de 1º grau.

2.1. ESCOLAS EXISTENTES

-.E.U:;Cabeceira Rió;dasPalmas

,... E.U.CórregoBrásil

-E.Pluri Córrego dá Conceição

- E.U. Córrego Dr. Jones
- E.Pluri Córrego Japira

- E.U. Córrego Piabanha

- E.U. Córrego Quati

- E.U. Córrego São Pedro

- E. Pluri Sartório Biancardi

- E.U. Lagoa Terra Alta

- E. Pluri Terra Alta

- E.U. Fazenda Unida

- E.U. Lagoa das Palmas

- E. Pluri São Jacinto

2.2. CAPACIDADE INSTALADA

A capacidade instalada existente é para - 613 alunos, com uma matrícula

de 422 alunos.
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2.3. DEMANDA ESCOLAR PARA 1988

Foi levantado um estoque de 143 alunos que concluiu a 4ª série do 1º grau

nos quatro últimos anos e 44 que concluem, no ano em curso perfazendo,

um total, de 187 alunos o que justifica a proposta de avanços no 1º grau.

3. PROVIDÊNCIA

3.1. Propõe-se a criação e instalação de uma unidade escolar para atender

a clientela das séries finais do 1º grau cuja currículo esteja voltado p~

ra a área primária com o objetivo de fixar o homem no campo.



COMPLEXO ESCOLARJAPIRA - MUNICÍPIO LINHARES

MATRÍCULA 1986 CONCLUINTES DA 4ª SÉRIE - 1º GRAU

NOME DA ESCOLA CÓDIGO TOTAL SÉRIES TOTAL ANOS

1ª 2ª 3ª 4ª 1982 1983 1984 1985

E.U. Cabeceira Rio das Palmas 9002105 11 05 05 01 - - - - - -
E.U. Córrego Brasil 9002106 13 06 02 03 02 04 - - 02 02
E. Pluri Córrego da Conceição 9002107 56 30 08 08 10 13 O? 04 04 03'-

E.U. Córrego Or. Jones 9002109 51 30 08 08 05 08 - 02 02 04
E. Pluri Córrego Japira 9002111 54 23 15 09 07 26 09 06 08 03
E.U. Córrego Piabanha 9002112 12 05 03 03 01 - - - - -
E.U. Córrego Quati 9002113 16 09 01 03 03 09 01 04 02 02
E.U. Córrego São Pedro 9002114 32 17 08 06 01 02 - 02 - -

E. Pluri Sartório Biancardi 9002116 40 15 10 08 07 34 09 12 08 05
E.U. Lagoa Terra Alta 9002118 14 13 01 - - 02 02 - - -
E. Pluri Terra Alta 9002129 43 16 12 10 05 22 05 05 08 04
E.U. Fazenda Unida 900462 SO SO SO SO SO - - - - -
E.U. Lagoa das Palmas 900463 32 14 08 07 03 07 - 02 04 01
E.Pluri São Jacinto 900466 48 18 12 11 07 16 03 07 03 03

422 143

~

~

--.J
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B. COMPLEXO ESCOLAR DE JUNCADO

1. REGIÕES ENVOLVIDAS

Toda a regi ão de Juncado compreendendo, também, as sub-regiões adjacentes.

2. REDE DE ENSINO DE 1º GRAU

O complexo escolar é composto por 11 (onze) escolas uni e pluridocentes

nenhuma oferecendo as séries finais do ensino de 1º grau.

2.1. ESCOLAS EXISTENTES

E.U. Barro Roxo

E.U. Córrego Chumbado

E.U. Córrego Calçado 2ª, 3ª
E. Pluri Córrego Danúbia
E.Pluri Fazenda Domingos correia

EPG. Juncado

E.U. Sooretama

E. Pluri Córrego Rodrigues

E.U. Fazenda Novo Paraná

E.U. Córrego Calçado 1ª
E. Pluri Pa$to Novo

2.2. CAPACIDADE INSTALADA

porén,

A capacidade instalada existente é para 746 alunos, com uma

de 587 alunos.

2.3. DEMANDA ESCOLAR PARA 1988

matricul a

Foi levantado um estoque de 229 alunos que concluiu a 4ª série do 1º grau
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nos quatro últimos anos e 88 que concluírem, no ano em curso perfazendo,

um total, de 317 alunos o que justifica a proposta de avanços no 1º grau.

3. PROVIDÊNCIAS

3.1. Propõe-se a criação e instalação de uma unidade escolar para atender

a clientela das séries finais do 1º grau, cujo currículo esteja voltado
para a área primária, com o objetivo de fixar o homem no campo.



COMPLEXO ESCOLAR DE JUNCADO - MUNICÍPIO LINHARES

MATRÍCULA 1986 CONCLUINTES DA 4ª SÉRIE 1º GRAU

NOME DA ESCOLA CÓDIGO TOTAL SÉRIES TOTAL ANOS

1ª 2ª 3ª 4ª 1982 1983 1984 1985

E. U. Barro Roxo 900239 27 08 05 11 03 12 02 03 02 05
E. U. Córrego chumbado 900243 127 42 41 29 15 47 07 09 11 20
E.U. Córrego Calçado 2ª, 3ª 900245 39 18 06 06 09 17 04 06 04 03
E. Pluri Córrego Oanúbia 900247 60 23 15 13 09 18 09 03 02 04
E. Pluri Faz. Domingos Correia 900255 57 32 10 09 06 19 04 O-? 07 06t-

E.P.G. Juncado 900255 152 85 33 - 34 76 19 14 19 24
E.U. Sooretama 900258 15 12 03 - - - - - - -

E. Pluri Córrego Rodrigues 9002141 74 30 17 16 11 23 03 06 07 07
E.U. Fazenda Novo Paraná 900426 21 13 05 02 01 01 - - - 01
E.U. Córrego Calçado 1ª 900427 15 11 02 02 - 16 02 07 06 01
E. Pluri Parto Novo 900425 SD SD SD SD SD SD SO SD SD SD

587 229

-'
N
o
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CADASTRO ESCOLAR SEGUNDO ESTABELECIMENTO DE ENSINOS



PLANEJAMENTO DA REDE FfsICA ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUNICÍPIO: UNHARES

DISTRITO DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINO
ADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA

U R PRÉ 1º ffilIJ.J 2º ffiAJJ

Sede Estadual Estadual 900201 EPG Presidente Castelo Branco x x
Sede Estadual Estadual 900202 Escola de Pré lº Grau S. Terezinha x x
Sede Estadual Estadual 900203 EPG Bartovino Costa x x x

Municipal
Sede Estadual Estadual 900204 Centro de Estudos Supletivos de x x x

Linhares (CESL)
Sede Estadual Estadual 900205 EPG Nª Sª da Conceição x x
Sede Estadual Estadual 900206 EPG Princesa Isabel x x
Sede Estadual Estadual 900207 EPG Maria Aparecida Lavagno1i x x
Sede Estadual Estadual 900208 EPG Interlagos II x x
Sede Estadual Estadual 900209 EPG José de Caldas Brito x x
Sede Estadual Estadual 900210 EPG Roberto Moreira x x
Sede Estadual Estadual. 900211 EPSG Emir de Macedo Gomes x x
Sede Estadual Estadual 900212 EPG Auto Guimarães e Souza x x
Sede Estadual Estadual 900213 EPG Marechal Rondon x x
Sede Estadual Estadual 900214 EPG Po1ivalente Linhares I x x
Sede Estadual estadual 900215 Centro Interescolar de Educação Ffska x x
Sede Estadual Estadual 900216 EPG Jerônimo Monteiro x x
Sede Estadual Estadual 900217 EPG Luis de Camões x x

Conti hua
l·~
(1
,'. "1·...,



CONTI NUAÇÃO
PL/\NE \lM1ENTO nA [<[DE Fís J(A ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUiHCÍPlü: UNHARES

DISTRITO DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINOADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA
U R PRÉ 1ºffiNJ 2Q ffiAJJ

Sede Estadual Estadual 900218 EPG Cid Adalberto dos Reis x /x
Sede Estadual Estadual 900219 EPG Dinorah A. Rodrigues x x
Sede Estadual Estadual 900220 EPG Canivete x x
Sede Estadual Estadua1 900221 EPG Profª Efigênia Sizenando x x
Sede Estadual Estadual 900222 E.Pluri Boa Esperança da Lagoa Nova x x
Sede Estadual Estadual 900223 E.U. Bom Retiro x x
Sede Estadual Estadual 900224 E.U. Córrego Amargoso x x
Sede Estadua1 Estadual 900225 E. U. Córrego do Arroz x x
Sede Estadual Estadual 900226 E.U. Córrego Independência x x
Sede Estadual Estadua1 900227 E.U. Fazenda Independência x' x
Sede Estadual Estadual 900228 E'. Pluri José Cândido Durão x x
Sede Estadual Estadual 900229 E. Pluri José Leite de Oliva Filho x x
Sede estadual Estadual 900230 E.U. Lagoa Durão lQ x x
Sede Estadual Estadual 900231 E.U. Lagoa das Palminhas x x
Sede Estadual Estadual 900232 E. U. .L ima 1 lª e 2ª x x
Sede Estadual Estadual 900233 E. Pluri Nova Betânia x x
Sede Estadual Estadual 900234 E. Pluri Palmital x x
Sede Estadual Estadual 900235 E.U.Santa Luzia x x

Cc ntinua

f-'
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PLANE,JAMENTO DA REDE FfslCA ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUI~ICÍPIO: UNHARES

DISTR no DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINO
ADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA

U R PRÉ 1ºffiJlU 2º GWJ

Córrego D'lágua Estadual Estadual 900236 E.P.G. Alegre x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900237 ;EPG Armando Barbosa Quitiba x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900238 E. Pluri Lagoa Juparanã x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900239 E. U. Barro Roxo x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900240 E.U. Barra Roxa x x
Córrego D',água Estadual Estadual 900241 E. Pluri Boa Vista do Jacaré x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900242 E. U. Canto Grande x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900243 E. U. Chumbado lª 2ª 3ª, 4ª 5ª x x, , ,
Córrego D'água Estadual Estadual 900244 E. U. Córrego Bom Jesus H, 2ª x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900245 E.U. Córrego Calçado 2ª, 3ª x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900246 E. Pluri Córrego Coqueiro x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900247 E. Pluri Córrego Danúbia x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900248 E.U. Córrego da Onça H 2ª x x,
Córrego D'água Estadual Estadual 900249 E. Pluri Córrego da Onça x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900250 E.U. Córrego João Pendro 1ª 2ª x x,
Córrego D'água Estadual Estadual 900251 E. U. Córrego Patio ba 1ª, 2ª 3ª x x,
Córrego D'água Estadual Estadual 900252 E. Pluri Fazenda Domingos Correia x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900253 E. Pluri Guaxe x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900254 E. Pluri Joeirana x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900255 EPG Juncado x x
Córrego D'água Estadual Estadual 900256 E.U. Nativo do Pombo H x x

I-'
Contir ua N

~



CONTI NUAÇÃO

PLANLJAMENTO DA REDE FÍS ICA ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUNICÍPIO: LINHARES

DISTR no DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO
NOME DO ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINO

ADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA
U R PRÉ 1º 9W.l 2º rn.nJJ

Córrego D'água Estadual Estadua1 900257 E.U. Pontal do Ouro x x
Córrego D' água Estadual Estadual 900258 E. Ui Sooretama x xMunicipal
Córrego O' água, Estadual Estadual 900259 E.U. Tombador x x

Bebedouro Estadual Estadual 900260 EPG. Prof. Manoel Abreu x x
Bebedouro Estadual Estadual 900261 E.Pluri Areal Grande x x
Bebedouro Estadual Estadual 900262 E. Pluri Baixo Quartel x x
Bebedouro Estadual Estadua1 900263 E. Pluri Baixo Quartel x x
Bebedouro Estadual Estadual 900264 E.U. Fazenda Estrela do Sul x x
Bebedouro Estadual Estadual 900265 E. U. Fazenda Ipanema' x x
Bebedouro Estadual Estadual 900266 E.U. Fazenda Pindorama x x
Bebedouro Estadual Estadual 900267 E.U. Fazenda Poção x x
Bebedouro Estadual Estadual 900268 E. U. Jotaipeba x x
Bebedouro Estadual Estadual 900269 E. U. Palhal lª~ 2ª x x
Bebedouro Estadual Estadual 900270 E. Pluri Perobas x x
Bebedouro Estadual Estadual 900271 E.U. Quartel do Meio x x
Bebedouro Estadual Estadual 900272 EPG Quartel do Meio x x

t-'Bebedouro Estadual Estadual 900273 E.U. Rio do Norte lª N
X X U1

Bebedouro Estadual Estadual 900274 E.U. Rio Quartel x x '"

co rtinua



CONTI NUAÇÃO

PL~NEJAMENTO DA REDE FfsICA ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUrHCÍPIO: UNHARES

•. "

DISTRITO DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINOADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA
U R PRÉ lºGWJ 2º GW.J

Desengano Estadua1 Estadual 900275 E. Pluri Bibiana Costa x x
Desengano Estadual Estadual 900276 E.U. Córrego do Ouro x x
Desengano Estadual Estadual 900277 E. U. São José x x
Desengano Estadual Estadual 900278 E.U. Fazenda Piraquê x x
Desengano Municipal Estadual 900279 E. U. Fazenda Riachuelo x x
Desengano Estadual Estadual 900280 E. U. Fazenda Tupã x x
Desengano Estadual Estadual 900281 E.U. Pastinha do Rio Doce x x

Regência Estadual Estadual 900282 EPG. Profª Urbana P. Costa x x
Regência Estadual Estadual 900283 E. U. Açucena x x
Regência Estadual Estadual 900284 E. Pluri Bananal do Sul x x
Regência Estadual Estadual 900285 E.U. Barro Novo x x
Regência Estadual Estadual 900286 E. U. Brejo Grande x x
Regência Estadua1 Estadual 900287 E.U. Fazenda Califórnia x x
Regência Estadual Estadual 900288 E. U. Fazenda Caparaó x x
Regência Estadual Estadual 900289 E.Pluri Fazenda Ciro Correia x x
Regência Estadual Estadual 900290 E. Pluri Fazenda Cruzeiro do Sul x x

f-'Regência Estadua1 Estadual 900291 E. U. Fazenda Paraíso x x IV
0"1

Regência Estadual Estadual 900292 E.U. Fazenda Quatro Irmãos x x
Cor tinua

I



CONTI NUAÇÃO

PLANEJAMENTO DA REDE FfsICA ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUNICÍPIO: LINHARES

DISTRITO DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINO
ADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA

U R PRÉ 1ºffiJlJJ 2º ffiJlJJ

Regência Estadual Estadual 900293 E. Pluri Fazenda Sãó Luiz x x
Regência Estadual Estadual 900294 E. U. Fazenda Santa Tereztnha x x
Regência Municipal Estadual 900295 E.U. Fazenda Tesouro x x
Regência Estadual Estadual 900296 E.U. Mundo Novo x x
Regência Estadual Estadual 900297 E.P.G. Vila Regência x x x
Regência Estadual Estadual 900298 E. U. Lagoinha x x

São Rafael Estadual Estadual 900299 E. U. Manoel Salustiano Souza x x
São Rafael Estadual Estadual 9002100 E.U. Alto São Rafael x x
São Rafael Municipal Estadual 9002101 E. U. Barra da Sapucaia x x
São Rafael Estadual Estadual 9002102 E. Pluri Barra de São Francisco x x
São Rafael Estadual Estadual 9002103 E. Pluri Boa Esperança x x
São Rafael Estadual Estadual 9002104 E.U. Cabeceira do Pau Grosso x x
São Rafael Estadual Estadual 9002105 E.U. Cabeceira Rio das Palmas x x
São Rafael Estadual Estadual 9002106 E. U. Córrego Brasil x x
São Rafael Estadual Estadual 9002107 E. Pluri Córrego Conceição x x
São Rafael Estadual Estadual 9002108 E. U. Córrego do Meio x x
São Rafael Estadual Estadual 9002109 E.U. Córrego Dr. Jones x xMunicipal

I-'

Conti IVua ...J



CONTINUAÇÃO

PLANEJAMENTO DA REDE FÍSICA ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUNICfpIO: LINHARES

UISTRITO DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINO
ADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA

U R PRÉ lQ ffiNJ 2º ffiI'>JJ

São Rafael Estadual Estadua 1 9002110 E.U. Córrego Jacatiá x x
São Rafael Estadual Estadual 9002111 E. Pluri Córrego Japira x x
São Rafael Estadual Estadual 9002112 E.U. Córrego Piabanha x x
São Rafael Estadual Estadual 9002113 E.U. Córrego Quati x x
São Rafael Estadual Estadual 9002114 E.U. Córrego São Pedro x x
São Rafael Estadual Estadual 9002115 E. U. Córrego São Sebastião x x
São Raf ae 1 Estadual Estadual 9002116 E. Pluri Sartório Biancardi x x
São Rafael Estadual Estadual 9002117 E. U. Fazenda Aliança x x
São Rafael Estadual Estadual 9002118 E.U. Lagoa Terra Alta x x
São Rafael Estadual Estadual 9002119 E. Pluri Nª. Srª. do Bom Parto x x
São Rafael Estadual Estadual 9002120 E. U. Nª. Srª Rainha do Mundo x x
São Rafael Estadual Estadual 9002121 E. U. Papagaio x x
São Rafael Estadual Estadual 9002122 E. U. Patrimônio do Humaitá x x
São Rafael Estadual Estadual 9002123 E. U. Francisco P. Primo x x
São Rafael Estadual Estadual 9002124 E. Pluri Santo Hilário x x
São Rafae 1 Estadual Estadual 9002125 E. P1uri S. João da terra Alta

,
x x

São Rafael Estadual Estadual 9002126 E.U. São Judas Tadeu x x
São Rafael Estadual Estadual 9002127 E.U. São Vicente x x
São Rafael Municipal Estadual 9002128 E.M. Arnaldo Bisi 1ª 2ª x x,
São Rafael Estadual Estadual 9002129 E. Pluri Terra Alta x x

Cont i r ua /-'
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CONTI NUAÇÃO

PLANEJAMENTO DA REDE FÍSICA ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUNICÍPIO: LINHARES

DISTRITO DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINO
ADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA

U R PRÉ lºGWJ 2Q GWJ

S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002130 E.P.G. São Jorge da Barra Seca x x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002131 E.U. Cabeceira do Córrego do Tesouro x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002132 E.U. Córrego Areinha x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002133 E. Pluri Córrego da Areia x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002134 E. U. Córrego Pedra Roxa 1ª,2ª x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002135 E. U. Córrego Pintada lª, 2ª, 3ª x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002136 E.U. Córrego Pedras lª, 2ª x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002137 E.U. Córrego do Pavão lª, 2ª, 3ª, 4ª x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002138 E.Pluri Córrego do Tesouro x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002139 E. Pluri Córrego Lambari x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002140 E. U. Córrego Paraju lª, 2ª x x

Municipal

S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002141 E. Pluri Córrego Rodrigues x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002142 E. Pluri Córrego Santa Cruz x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002143 E.U. Córrego Sete Quedas lª, 2ª x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002144 E. U. Córrego Valério x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002145 E. Pluri Córrego Vargem Alegre x x
S. Jorge B. Seca Municipal Estadual 9002146 E.U. Córrego 21 de Agosto x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002147 E.U. Fazenda Boa Vista lª x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002148 E. Pluri Jacarandá x x

Cont i r
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CONTINUAÇÃO
PLANEJAMENTO DA REDE FÍSICA ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUNICfpIO: LINHARES

DISTRITO DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINO
ADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA

U R PRÉ 1QrnJ'>JJ 2º rnJ'>JJ

S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002149 E.U. Jacutinga x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002150 E. Pluri Patrimônio Araribóia x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002151 E. Pluri Patrimônio Jurama x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002152 E. Pluri Patrimônio de Para,isópol i s x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002153 E. U. São Vicente x x
S. Jorge B. Seca Estadual Estadual 9002154 E.U. Aquarela x x

Sede Particular Particular 900401 E. de Pré, lº 2Q Graus Afranio x x x x,
Peixoto

Sede Particular Particular 900402 E. de Pré e 1º Grau Cirandinha x x x x
Sede Particular Particular 900403 E. de Pré e lº Grau Cristo Rei x x x
Sede Particular Particular 900404 E. de lQ e 2º Graus Cristo Rei x x x
Sede Particular Particular 900405 CEISC e FACIASC x x x
Sede Particular Particular 900406 SESI x x x
Sede Particular Particular 900407 SENAI x x
Sede Particular Particular 900408 E. de Pré e lQ Grau S. Francisco de Assis x x x
Sede Municipal Particular 900409 E.M. Novo Horizonte x x .....Sede Municipal Particular 900410 E. de Pré e lQ Grau Balão Mágico wx x o
Sede Estadual Particular 900411 E.P.G Profª. Regina Banhos Paixão x x

Continua



CONTI NUAÇÃO
PLANEJAMENTO DA REDE FÍSICA ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUNICÍPIO: UNHARES

DISTRITO DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINO
ADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA

U R PRÉ lQGWJ 2Q GWJ

Sede Municipal Particular 900412 E.M. Santo Antônio x x
Sede Municipal Particular 900413 E.M. Caboclo Bernardo x x
Sede Municipal Particular 900414 Jardim de Infância Canivete x x x
Sede Estadual Particular 900415 E. U. Fazenda Serraria x x
Sede Municipal Particular 900416 E.M. Campos Verdes x x
Sede Estadual Particular 900417 E.Pluri Aeroporto x x
Sede Estadual Particular 900418 E.U Nova União x x
Sede Estadual Particular 900419 E.U. Fazenda São Felix x x
Sede Municipal Particular 900420 Jardim de Infância Branca de Neve x x

Córrego D'água Municipal Particular 900421 Jardim de Infância Alegre x x
Córrego D'água Estadual Particular 900422 E. Pluri Ovídio C. Miranda Brito x x
Córrego D'água Municipal Particular 900423 Jardim de Infância Anjo de Guarda x x
Córrego D'água Estadual Particular 900424 E.U. Jacaré x x
Córrego D' água Estadual Particular 900425 E.Pluri Pa.s''\to Novo x x
Córrego D'água Estadual Particular 900426 E.U. Fazenda Novo Paraná x x
Córrego D'água Estadual Particular 900427 E.U. Córrego Calçado lª x x
Córrego D'água Municipal Particular 900428 E.M. Córrego João Pedro x x
Córrego D'água Municipal Particular 900429 Jardim de Infância Santa Luzia x x I--'
Córrego D'água Estadual Particular 900430 E.U. Codestra wx x I--'

Con inua



CONTI NUAÇÃO

PLANEJAMENTO DA REDE FfsICA ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUNICÍPIO: LINHARES

DISTRITO DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO NOME 00 ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINO
ADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA

U R PRÉ 1ºffiJ'lJJ 2º ffiJ'lJJ

Bebedouro Estadual Particular 900431 E.U. Lagoa do Aguiar x x
Bebedouro Municipal Particular 900432 Jardim de Infância Pingo de Gente x x
Bebedouro Estadual Particular 900433 E. U. Quartel do Meio x x
Bebedouro Estadual Particular 900434 E. U. Alto Rio Quartel x x
Bebedouro Estadual Particular 900435 E.U. Fazenda Brasil x x
Bebedouro Estadual Particular 900436 E. U. Fazenda São Benedito
Bebedouro Municipal Particular 900437 E.M. Aurora Nunes Oliveira x x
Bebedouro Municipal Particular 900438 E.M. 'Adventista de Bebedouro x x

1ª 2ª 3ª e 4ª, ,

Desengano Estadual Particular 900439 E.U~ Capitão x x
Desengano Estadual Particular 900440 E.U. Chapadão do Piraquê x x
Desengano Estadual Particular 900441 E.U. Córrego Guandu x x
Desengano Estadual Particular 900442 E.U. Água Boa x x
Desengano Municipal Particular 900443 E.U. Fazenda Contendas x x
Desengano Estadual Particular 900444 E. U. Valada do Desengano x x

Conti ua
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CONTINUAÇÃO

PLANE,JAMENTO DA REDE FÍSICA ESCOLAR - ESTUDO DA OFERTA E DEMANDA ESCOLAR

MUNICÍPIO: LINHARES

,

DISTRITO DEPENDÊNCIA PROPRIEDADE CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO ZONA NÍVEL DE ENSINO
ADMINISTRATIVA DO PRÉDIO DA ESCOLA

U R PRÉ 1ºffit\JJ 2º GWJ

Regência Particular Particular 900445 E. U. Fazenda Maria Bonita x x ~~

Regência Estadual Particular 900446 E. U. Joana F. dos Santos x x
Regência Estadual Particular 900447 E.U. São Germano x x
Regência Estadual Particular 900448 E. U. Caporanga x x
Regência Municipal Particular 900449 E.M. Alcina Guimarães Pereira x x
Regência Municipal Particular 900450 E.M. Boa Esperança x x
Regência Municipal Particular 900451 E.M. Degredo x x
Regência Municipal Particular 900452 E.M. Fazenda Caiçara x x
Regência Municipal Particular 900453 E.M. Fazenda Paranina P 2ª x x-,

Regência Municipal Particular 900454 E.M. Pirapora x x
Regência Municipal Particular 900455 E.M. Fazenda Riachuelo 1ª, 2ª x x
Regência Municipal Particular 900456 E.M. Moisés Ferreira Silva x x
Regência Municipal Particular 900457 E. M. Rufino Mendonça x x
Regência Municipal Particular 900458 E.M. Santa Maria x x

São Rafael Estadual Particular 900459 E.U. Cabeceira de São Cristóvão x x
São Rafael Estadual Part"icular 900460 E. Pluri Fazenda Três MariaS x x
São Rafael Municipal Particular 900461 E.M. Fazenda Belo Jardim x x
São Rafael Municipal Particular 900462 E. U. Fazenda Unida x x
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São Rafael Estadual Particular 900463 E. U. Lagoa das Palmas x x
São Rafael Estadual Particular 900464 E. U. Lurdes Del Santos Abreu -x x
São Rafael Estadual Particular 900465 . E. U. São Cristóvão x x
São Rafael Estadual Particular 900466 E. Pluri São Jacinto x x
São Rafael Estadual Particular 900478 E.U. Terra Alta 3ª x x

S. Jorge B. Seca Estadual Particular 900467 E. U. Córrego Bom Jardim lª. 2ª. 3ª x x
S. Jorge B. Seca Estadual Particular 900468 E. Pluri Tomás de Aquino x x
S. Jorge B. Seca Estad./Municipal Particular 900469 E.U. Cór,rego Rio Novo x x
S. Jorge B. Seca Estadual Particular 900470 E.Pluri Fazenda Amorim x x
S. Jorge B. Seca Estadual Particular 900471 E. Pluri Fazenda Bayer x x
S. Jorge B. Seca Estadual Particular 900472 E. Pluri Fazenda Robusta x x
S. Jorge B. Seca Estadual Particular 900473 E. Pluri Paraíso Novo x x
S. Jorge B. Seca Municipal Particular 900474 E.M. Córrego da Saúde x x
S. Jorge B. Seca Municipal Particular 900475 E.M. Lourencini x x
S. Jorge B. Seca Municipal Particular 900476 E.M. São Lourenço x x
S. Jorge B. Seca Estadual Particular 900477 E.U. Fazenda Boa Vista 2ª x x
S. Jorge B. Seda Estadual Particular 900479 E. U. Córrego Bom Jardim 2ª. 3ª x x
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Sede Municipal Municipal 900301 EPG Roberto Calmon x x

Sede Municipal Municipal 900302 E. de Pré e 1º Grau Chapeuzinho Vel'1Telhc x x

Sede Mun i ci pa1 Municipal 900303 EPSG Marilia Resende S. Coutinho x x x
Sede Municipal Municipal 900304 E. Pré lº Grau Manoel Farias de Souza x x

Sede Municipal Municipal 900305 Jardim de Infância Nª Srª da Conceição x x

Sede Municipal Municipal 900306 E. M. Talma Drumond Pestana x x
Sede Municipal Municipal 900307 E. 1º Grau Zeferino B. Fiorot x x

Sede Municipal Municipal 900308 E. M. Santa Fé x x

Córrego D'água Municipal Municipal 900309 E. lº Grau Alberto $tange Júnior x x

S. Jorge B. Seca Municipal Municipal 900310 E. M. Paraisópolis x x
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Regência Municipal Municipal 900311 E.M. Fazenda Capixaba x x
Regência Municipal Municipal 900312 E.M. José Când i do Durão lª, 2ª, 3ª x x
Regência Municipal Municipal 900313 E.M. J01io Cezar Barros x x
Regência Municipal Municipal 900314 E.M. Santa Rosa lª, 2ª x x
Regência Municipal Municipal 900315 E.M. São Sebastião x x
Regência Municipal Municipal 900316 Jardim de Infância Alfredo Christ x x
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